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S i quiere ahorrar dinero, visite 
estos d í a s el S A L D O que le 

ofrece 

EL CAMPEON DEL CALZADO 

P E P E R O D R I G U E Z 

OÍA C A R M E N 

10 DE FRANCO 

E l F E R R O L 
er desde La Coruña ste des 

El Ferrol d o ñ a Carmen 
¿ig Franco. 

^ de urna oo^a visi ta a 
-sos lugares de la ciudad l a 
n dama salió a las siete y 

GENERAL FRANCO, 152 
TELEFONOS: 4089 y 1388 A N O L X X X H D E P O S I T O L E G A L 1 - O 1 - 1 8 5 N U M E R O « I S e i S A N T I A G O 

P R E G ü N T O í R O , 29 I 
TELEFONOS: 1427 y 1227 I 

¡tedia con dirección a i Pazo de 

Alejandra d e 

Yugoslavia 

a b a n d o n ó 

el hospital 
VENECIA» 5— La ex Reina 

;;eandra de Yugoslavia ha 
abandonado a mediodiía de 
hoy el hospital donde h a reci-
tido tratamiento desde el p a ­
sado domineo después ds in-
tenear suicidarse ingiriendo 
una fuerte dosis de barbitú-
ricos. 
Su mando el ex Rey Pedro, y 
su madre la princesa Aspasia 
ie Grecia, la acompañaban. Los 
dos .exsoberanos yugoslavos se-
iirigiei-on al Palacio^que posee 
la; rmcesa Aspasia en una de 
las islas dé Ven9cia.—Efe. 

Ĉ ><><><><><><><><><>0<H>C><>̂  

FABIOLA SONRIE B M E L P A Z O D E I M E I K A S 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n D e l e g a d a d e l 

Z A B . A U Z . ••• L a reina Fablola , ^u© permanece CR BU residencia 
por p resc r ipc ión facul tat lya a l parecer por encontrarse en estado 
de imena esperanza, ha escnchado complacida desde sn Tbalcón a 
l a banda de m ú s i c a de E l b a r que quiso rendirle homenaje. E n l a 
foto, l a re ina sonr íe desde su h a l c ó n . — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 
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G o b i e r n o p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s 

S e a c o r d ó i n c o r p o r a r a l a L e y d e P r e s u p u e s t o s , e l 
P r o g r a m a d e I n v e r s i o n e s P ú b l i c a s d e l P l a n d e D e s a r r o l l o 

También se reunió la 
Comisión de Política 

Científica 
L A C O R U Ñ A , 5.— 
B a j o l a presidencia de S . E . e l 

Je fe de l Es tado , se ¡hla min i ido 
en e l Pazo de Meinás , l a Coma 
gión Delegada del Gotoiemo pa ra 
Asuntos E c o n ó m i c o s , 

L a Oomis ión c o n o c i ó l a mar -
dha de los tralbajos de elabora 
c ión deii P l a n de D e s ( a r r a l l o y 
a p r o b ó e l Pirograma dle Inver s io ­
nes Púlbflicais, u n a vez recogidas 
las observadoirteis de los min i s ­

terios, acordando inooiporarlo a l a 
L e y de Presupuestos, con cuyo 
mot ivo a c o r d ó felioitax a cuan 
tas personas, bastantes de ellas, 
a jenas a l a A d m i n i s t r a c i á n P ú 
b l ica , l i a n oolobaitedo c o n graoi 
e s p í r i t u de servic io en l a prepa­
r a c i ó n dbl P l a n . 

L a O o m i s i ó n r e s o l v i ó diversos 
e x p e d í entes en matearía de su 

(Pasa o segunda página) 

E L P A P A E N F R A S O A T I 

1 P l a n d e D e s a r r o l l o t a p r o b a d o 

p o r e l G o b i e r n o p a r a e s t e c u a t r i e n i o , 

se e l e v a r á a 3 5 5 m i l m i l l o n e s d e P t a s . 

ACLARACIONES DEL SR. LOPEZ RODO A LA PRENSA 
0V v 1 ™ 1)33 I N F O R M A -
U ^ - . S E I S M O O B S E Q U I O 

lOfiSs t ^ J l i L 0 S D I R E C -
m ^ P R E N S A Y R A D I O 

DE G A L I C I A 

^nuS?nUÑA:. - ^ t e l ^ n ° -
^ 1 C a í u ñ e E ) d 0 eSpeCÍa1' Ma-

^ ¿ o í o?S-U^ Cena a la *™ 
í Radio de t d f r ' r 6 8 de Prensa 

^nsa. inl/o Asociaciones de la 
fedelEfarnte C0n alt03 car-
TT"rt mo v f n 0 d6 Informaci6n 
' BarceTona Pe^odistas de Madrid 

do TWas i como correspon-
íUos invifalfn extran^ra. todos 

: ^ pLAN D E D E S A R R O L L O i 

' l ^ í e n , después de 

agradecer l a presencia de todos 
los periodistas de E s p a ñ a y de l a 
Reg ión dijo que era para él u n a 
sa t i s facc ión el dar l a noticia de 

que pasado m a ñ a n a iba a inaugu­
r a r e l "Dia r io de Pontevedra", c u ­
yos cargos directivos se hal laban 
presentes en esta cena. A lud ió luo-

C o n t i n ú a n los a c t o s t e r r o r i s t a s , 

en Venezuela 
CARACAS, 5 — Unos terro­

ristas armados han herido en 
Caracas a dos miembros de i a 
Guardia Nacional en un ata­
que realizado contra ©1 domi­
cilio del capitán Hansen Za­
mora. Los terroristas fueron 
rechazados. E n el atentado con 
tra el ministro venezolano del 
Aire, general Antonio Briceno 

mmmmUStímmt 

pantalla 
negra 
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E S P A Ñ O L A 

los pistoleros dieron muerte a 
un centinela e hirieron a otros 
dos. 

Informes no confirmados pro 
cedentes del interior del país 
señalan que se han registrado 
ctros dos sabotajes, contra los 
Productos de una compañía 
petrolífera norteamericana en 
la región costera de Anboate-
gui. Por su parte la policía ha 
detenido a los individuos en la 
Universidad de Caracas, que 
fué ocupada ayer por la fuerza 
de orden público-—Efe. 

go a que e l Gobierno h a b í a apro­
bado, precisamente hoy, e l " P l a n 
do Desar ro l lo" pa ra los p r ó x i m o s 
cuatro a ñ o s , del cua l nos d a r í a de­
talle, e l Comisario de dicho P l a n , 
don Laureano L ó p e z R o d ó . 

P A L A B R A S B E L S R . L O P E Z 
R O D O 

D e s p u é s de estas palabras del 
s e ñ o r Ministro, que fueron acogi­
das con aplausos por los asisten­
tes, e l s e ñ o r López R o d ó nos ex­
pl icó en q u é iba a consist ir e l 
" P l a n do Desarrol lo" para e s t e 
cuatrienio. 

Di jo que s i g n i ñ e a r í a u n a doble 
i n v e r s i ó n que en a ñ o s anteriores. 
D e s p u é s de explicarnos los deta­
lles del " P l a n " c i tó l a cantidad y 
dijo que a b a r c a r í a pa ra los cuatro 
a ñ o s trescientos cincuenta y cinco 
m i l millones de pesetas, es decir, 
cas i c ien m i l millones por a ñ o . Es to 
significaba un gran esfuerzo del 
Gobierno, que se adelantaba a s í a 
l a in ic ia t iva privada, pa ra que é s t a 
colaborase t a m b i é n en e l " P l a n d«s 
Desasrol lo". No s ignif icar ía esto 
u n incremento en l a t r i b u t a c i ó n 

(Pasa a segunda página) 

E N F E R R O L 

I N T E R E S A J O V E N S O L V E N T E 
D I N A M I C O , T R A B A J A D O R Y C O N B U E N A S R E L A C I O N E S 

E N C O M E R C I O E I N D U S T R I A . P A R A 

J E F E D E P R O D U C C I O N 

Excelentes ingresos Preferible, haya trabajado con éx i to 
Seguros o Ptiblicidad. 

Etcr iban coa referencia a: 
« E M P R E S A » Apartado, SOS — L A CORUÑA 

F R A S C A T I . — S n Santidad el Papa Paulo V I , en coche descubierto. Imparte l a feendk-nín a los fie- W 
les a su Helgada a F r a s c a t i para venera r la relidula de San Vicente Bel lo t l en l a catedral. ••- ( E . P* 

I 
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I B A T A L L A D E F L O R E S I 
J 

Z L A R E D O . ••• Con pa r t i c i pac ión de 15 carrozas, once de ellas rea - 2 
S llzadas con flores naturales y el resto con papeles, se celebró l a ~ 
5 tradicional batal la do flores de Laredo . TJna« 15.000 personas han " 
t asistido este a ñ o a las fiestas locales. E l primer premio de 23.000 « 
5 pesetas ha sido ganado por l a carroza bajo el l e m a de " P o r z 

soleares. -•• (Fo to E u r o p a Press ) 
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o v e n i n g l e s a , 

a s e s i n a d a e n 

s u h a b i t a c i ó n 
LONDRES. 5. — Una joven 

inglesa, la señora Yvonne F a l -
kner, de 27 años, madre de 
dos niños, ha sido encontrada 
por uno ds ellos, Amanda, de 

4 años, estrangulada en el dor­
mitorio de su casa» en el dis­
trito londinense de Stanmore. 
Los primeros indicios hacen 
pensar a I'a Policía que se tra­
ta de un crimen pasional. 

B I marido de la víctima ha 
sufrido un desvanecimiento al 
entrar en su casa, troparse con 
-la Policía y ser informado por 
ésta del ases^ato de su mujer. 
Anteriormente, la sirvienta 
fué hallada inconsciente en el 
segundo piso de la casa y ha 
sido trasladada a un hospital-
a la espera de que se restablez­
ca para interrogarla.—Efe-

SukarDO califica 

a la O N U 

de « a n t i c u a d a » 
Y A K A R T A . 5 — E l Presiden­

te Sukarno ha calificado hoy a 
las Naciones Unidas de "anti­
cuadas" y ha propuesto que 
"deben ssr camlbiadas de forma 
que se ajusten a las realidades 
e inquietudes de los nuevos 

países". 
E l Presidente indonesio se ha 

expre-ado así en la ceremonia 
de nombramiento de Libertus 
H . Palar como representante 
permanente de Indonesia ante 
las Naciones Unidas.—Efe. 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 6 ^ I X — 63 
C O R R E o 

« C o n s p i r a c i ó n o r g a n i z a d a 

a e s c a l a m u n d i a l » t c o n t r a 

e l G o b i e r n o v i e t n a m i t a 

A s a m b l e a C o n j u n t a d e M u t u a l i d a d e s ] Reunión del 

del Consejo Geiiepal 
L a b o r a l e s y d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l 

U o c u m e n t o i s h a l l a d o s e n l a s 
p a g r o d a s b u d i s t a s a s í l o p r u e b a n 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E D I E M 

d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 

ÍSAJ.<J-ON ( V i « t n a m del S u r ) , 5.— 
E l Presidente del Vie tnam del Sur , 
Ngo Dinh-Diem. h a manifestado 
que est& siendo organizada u n a 
consp i rac ión , de ampli tud mundial , 
contra su pa ís , seg-ún h a anunc ia -
ciado l a agencia oficial de noticias 
eudvietnamita, h a d e c l a r a d o e l 
Presidente a un periodista radio­
fónico de una cadena aust ra l iana. 

E l Presidente Ngo D i n h - D i e m 
— c o n í o r m e agrega l a agencia de 
p rensa " I n f o r m a c i ó n " — dijo a l pe­
riodista rad iofónico : 

" — H a y una poderosa conspira­
ción organizada a escala mundial , 
y que es s i m u l t á n e a con l a conju­
r a comunista internacional contra 
e l Gobierno del Vie tnam l ihre" . 

Documentos intervenidos en las 
pagodas budistas, d e s p u é s de que 
fuese proclamada l a ley marc ia l 
hace dos semanas, "prueban que 
u n gigantesco complot h a sido ur ­
dido contra e l Gobierno" —dijo 
Ngo Dinh-Dieim. 

Preguntado acerca de s i las re­
cientes disputas h a b í a n mostrado 
a l g ú n signo de a fec tac ión sobre l a 
c a m p a ñ a mi l i t a r del Vie tnam del 
S u r contra l a i n su r r ecc ión de los 
rojos, el Presidente Diem respon­
dió que, a l principio, l a ola de pro­
paganda d i r i g i d a por p e q u e ñ o s 
grupos de fuerzas rebeldes ejerció 
alg-ún efecto. 

"Pero — a g r e g ó e l primer magis­
trado— el Intensificarse l a campa­
ñ a , sus exageraciones y sus obje­
tivos pol í t icos abiertamente ant i ­
nacionales se hicieron demasiado 
evidentes y el E j é r c i t o so ind ignó 
y se m o s t r ó a favor, u n á n i m e m e n t e 
de l a p r o c l a m a c i ó n de l a ley mar ­
cia l , como V d , h a podido ver por 
s i mismo". 

E l Presidente Dlem n e g ó final­
mente que n i n g ú n miembro de su 
fami l ia pretendiese asumir e l con­
t ro l del Gobierno en e l p a í s y ocu­
par su lugar". 

E s t a c a m p a ñ a — a ñ a d i ó — tiene 
var ios objetivos: desanimar a l pue 
blo en su buena voluntad, apar tar 
a l pueblo del Vie tnam del Su r de 
sus aliados, a is lar a l pueblo del Go­
bierno, crear un c l ima de recelos 
y de suspicacias en todas partes 
todo lo cual significa « u m a r l a gue 
r r a de nervios a l a gruerra a u t é n 
t ica con l a que y a nos estamos en 
f rentando". — E f e . 

L A D E C L A R A O I O N D E D E G-AU­
L L E E S T A D I R I G I D A A V I E T 
N A M D E L N O R T E Y D E L S U R 

S A I G O N , 5. —• " L a d e c l a r a c i ó n 
del general D e G a u l l e e s t á dirigida 
t& puebüo v ie tnamita del Norte y 
del S u r y supono una i n t e n c i ó n 
le jana. Por ahora, combatimos a 
los comunistas y deseamos ayuda 
p a r a esta lucha" , h a declarado Ngo 

Ddnh Nhu, hermano del Presidente 
del V ie tnam del S u r y pr incipal 
consejero pol í t ico tíe este ú l t i m o . 

Ngo D i n h Nhu hA s e ñ a l a d o que 
las relaciones entre F r a n c i a y V ie t -
naim "son muy buenas1", pero que 
e n lo que concierDe a l as perspec­
t ivas de esfuerzos tendentes a l a 
r e u n i í i c a c l ó n y pac i f icac ión del 
Vie tnam "so1 a m e n t é los que com­
baten actualmente tienen l a pala­
b ra" . 

E l hermano del Presidente, a lu ­

diendo a los rumores sobre s u per­
sona, ha afirmado qce el Gobierno 
norteamericano, s e g ú n noticias, no 
hab ia pedido j a m á s su re t i rada de 
l a escena pottítica y ha declarado 
textualmente: " M i esposa y yo, que 
j a m á s hemos amado ed Poder, es a-
mos dispuestos a aotptar todas las 
decisiones, con a í eg i i a y s in rencor, 
que v a y a n en i n t e r é s de l a sol idari­
dad norteamerioano-'.ietnamita, i n ­
c luida l a de m i reí i rada de l a esce­
n a po l í t i ca" . — Efe. 

P R E S I D I O E L M I N I S T R O D E T R A B A J O 

S e ñ a l ó l a c o n v e n i e n c i a d e l a u n i f i c a c i ó n 
d e l a s d i s t i n t a s p r e s t a c i o n e s 

„ , -Morirmni P r e v i s i ó n , y otras v inc ia , con lo que siempre pueden 
L A C O R U Ñ A . 5 . ^ E n las pr ime- to Nacional ^ lsr^b4)0 en obtenerse - d i j o - detalles impor­

t e horas de l a tarde, ¿i Minis t ro p r i & a l de l a residencia tantes que d e s p u é s se reflejen en 
Madre S u p e ñ o r a v de­do Traba io , don J e s ú s Romero Go 

r r i a . se t r a s l a d ó a l a Residencaa 
Ca rmen Po 'o do Franco , na ra huer 
í a n a s nescadores, deoendiente 
del Insti tuto Social de l a Mar ina . 

Eso eraban en l a residencia a J 
Minis t ro el Gobernador C i v i l e l 
Subsecretario df> Trabajo, el D i ­
rector Genera l del Instituto Socia l 
de l a Mar ina , el subdirector do 
l a D i r ecc ión Genenal de P romo 

c ión social . Presidente de l Ins t i tu 

E L A C C I D E N T E A L A V I O N 

« C A R A V E L L E » S U I Z O 

H a y q u e d e s c a r t a r q u e h a y a s i d o 
p r o v o c a d o p o r u n s a b o t a j e 

Protección a cuarenta oiñes, cuyos padres perecieron en el siniestro 
D U B R R E N A B S C H (Su iza ) , 5.— 

U n portavoz de l a c o m p a ñ í a a é r e a 
" S w i s s a i r " h a declarado que " h a y 
que descartar l a supos ic ión de que 
e l accidente sufrido por su 4 'Cara-
ve l l e " de l a c o m p a ñ í a en l a m a ñ a -
¡na de ayer hubiera sido provocado 
por un acto de sabotaje". 

" L o s investigadores de todos los 
accidentes aé r eos que se regis tran 
é i el mundo suponen siempre co­
mo una de las posibles causas de 
los mismos, los actos de sabotaje", 
a g r e g ó e l portavoz. 

"No se ha encontrado n i n g ú n i n ­
dicio n i creemos que se encuentre 
pa ra hacernos suponer quo se t r a ­
t a de un acto de sabotaje", t e rmi­
n ó diciendo.— E f e , 

E L P I L O T O L A N Z O U N S.O.S. 

Z U R I C H ( S u i z a ) , B. — S e g ú n 
han indicado los funcionarios de 
l a torre d© control del aeropuerto 
de K lo ten , Zurioh, «1 piloto del 
a v i ó n que se e s t r e l l ó ayer l anzó 
una l lamada de socorro ocho m i ­
nutos d e s p u é s de despegar de este 
aeropuerto, poro las ú n i c a s pa la­
bras que pudieron entenderse fue­
ron : "Nada m&s, nada m á s " / 

I S T U R B I O S E N 

B I R M I N G H A M 

U N N E G R O M U E R T O ¥ 

V A R I O S H E R I D O S 

B I R M I N G H A M (Alabama) . 5.— 
D e s o u é s de una e x p l o s i ó n r eg i s ­
traría en l a residencia A r t h u l 
Shores. un destacado dirigente ne . 
ero local, se Ran producido dis­
turbios. , , 

U n neSno ha resultado muerto 
v u n n ú m e r o no determinado de 
nersonas heridas. 

M i W d e negros se congregaron 
en las calltes arrojando niedras y 
botellas. Algunos iban armados T 
disparaban contra los faros de los 
Vehículos. 

U n negro eme no ha sido identif i ­
cado, fu*» alcanzado c o r una bala 

y m u r i ó inmediatamente. 
Algunos po l ic ías resultaron ne-

rldos. (E fe ) . 

S E M A N I F I E S T A N 250 N E G R O S 

H I G H P O I N T (Carol ina del Nor­
te) 5.— Unos 250 negros se han 
manifestado en esta localidad. Se 
disnondan a acudir a u n restauran­
te a l obieto ds» ex ig i r ser servidos 
ñ e r o se lo impidieron unos m i l 
Mancos-

L a pol ic ía ha revelado Que u n 
blanco fue detenido ñ o r haber gol­
peado Í> u n negro. (Efe ) 

E l contacto por radio con e l 
a v i ó n siniestrado q u e d ó in te r rum­
pido d e s p u é s de estas palabras del 
piloto. — E f e . 

S B I N C E N D I O E N P L E N O 
V U E L O 

D U E R R E N A B S C H (Su i za ) , 6.— 
Equipos do expertos de l a Av iac ión 
su iza e s t á n llevando a cabo u n a 
Inves t igac ión en el lugar donde se 
es t re l ló ayer e l "Ca rave l l e " oon 80 
personas a bordo con e l objeto de 
encontrar pruebas que determinen 
las causas del terrible accidente. 

L o s investigadores e s t á n t raba­
jando dentro del enorme c r á t e r , de 
ocho metros de profundidad, abier­
to por e l fuselaje del aparato a l es­
t rel larse. E l profundo boquete e s fá 
p r á c t i c a m e n t e lleno de gasolina y 
aceite. 

U n portavoz de l a "Swissair** h a 
declarado que las investigaciones 
ae hacen difíciles a causa de l a 
fuerte l l u v i a que ha caldo durante 
la pasada noótoe que h a convertido i 
• s t a zona en un gran barr iza l . 

E l portavoz a g r e g ó que "es cas i 
eeguro que en pleno vuelo ae I n i ­
ció un incendio a bordo del " C a ­

rave l l e" . N o obstante — a ñ a d i ó — 
«1 aparato l levaba extintores de 
incendios a u t o m á t i c o s . 

I>espués a f i rmó que los aviones 
ds esta clase pueden a ter r izar per­
fectamente oon los dos motores 
parados. " A l despegar de Zur lch , 

los dos motores a r eacc ión funcio-
maban con toda su potencia".— 
E f e , 

F U N E R A L E S P O R L A S 
V I C T I M A S 

Z U R I C H , 5. — L o s funerales de 
l a s ochenta v ic t imas de l accidente 
a é r e o Durrenaesch, se ce lebra­
r á n e l s á b a d o por l a m a ñ a n a en 
l a iglesia e v a n g é l i c a de F r a u 
Muenster, en Z u r i c h . E s probable 
asista «1 Presidente de l a Confe­
d e r a c i ó n He lvé t i ca . 

U n extenso movimiento de sol i ­
da r idad en favor de los cuarenta 
n i ñ o s de Humi lkon que h a n que­
dado h u é r f a n o s a causa de l a ca­
t á s t r o f e h a comenzado a exten­
derse a t r a v é s de toda Suiza . Se 
sabe que, efectivamente, cerca da 
l a c t í a r t a parte ¿ e l a p o b l a c i ó n 
de esta p e q u e ñ a local idad de H u 
rqiükon, que cuanta ciento ochenta 
habitantes, h a n perecido en e] 
accidente. E n t r e l as v í c t i m a s figa-
r a n e l a lcalde y todas l as autor i ­
dades municipales, as í como ocho 

miembros de una misma f a m i l ' a 
Numerosas fami l ias suizas se 

h a n ofrecido para recoger a^ s'.os 
h u é r f a n o s , muchos de ellos de muy 
cor ta edad. —- E f e . 

L O S C U A R E N T A H U E R F A N O S 
Y A T I E N E N P R O T E C C I O N 

Z U R I C H , 5. — L o s cuarenta 
h u é r f a n o s de H u m i l k o n cuyos pa­
dres perecieron ayer en gl acc i ­
dente de l «Carave l l e» y a t ienen 
p r o t e c c i ó n . 

E l pastor de l a parroquia <U» 
A n d e l ñ n g e n , a l a c u a l pertenece 
l a aldea afectada, a n u n c i ó que ya 
no e r an necesarios ofrecimientos 
de nuevos hogi res . Desde qvje se 
supo de l a c a t á s t r o f e , decenas de 
f a m i l i a s inglesas se ofrecieron 
p a r a recoger a los h u é r f a n o s . Po r 
su parte, e l club de fú tbo l de B a -
s i lea , c a m p e ó n de Su i za , se ofre-
c ió pa ra apadr inar a uno de loa 
h u é r f a n o s . — E f e . 

por l a Madre wupenura 
m á c hermanas de l a Comunidad. 

T r a s una v i s i t a a l a s distintas 
dependencias del centro que esta 
considerado como modelo en s u 
g é n e r o el Minis t ro p r e s i d i ó e l a l ­
muerzo ofrecido por l a d i r e c c i ó n 
del Instituto Social de l a M a n n a . 
a l que asist ieron, ademas de l as 
autoridadec V personalidades auc 
l e a c o m p a ñ a b a n , representaciones 
de los distintos organismos deoen 
dientes d*» su ministerio. A l ter­
mino del almuerzo se e fec tuó l a 
entrega de premios v galardones 
a las h u é r f a n a s m á s distinguidas. 

E l Minis t ro hizo entrega de u n a 
p r e s t a c i ó n graciable de 35.000 pe­
setas a los famil iares del pescador 
Adolfo A l v a r e z Torrado, de 16 

a ñ o s de edad que fa l leció e i p a 
sado 15 de agosto en unas faenas 
de pesca. 

R E P R E S E N T A C I O N D E C O ­
F R A D I A S D E P E S C A D O R E S 
A con t inuac ión , el s e ñ o r Romeo 

rec ib ió a u n » r e p r e s e n t a c i ó n de 
2(a CofradSa dle Pescadores de 

Maloica _ 
Segiuidamenite y en l a mi sma R e 
s idenda . eü MÜniiatro r e c i b i ó a 
los represenitantes de l a Cof ra ­
d ía de Pescadores v Armadores 
de Al tu rn d^ M a r í n , eme l e ex ­
pusieron diversos problemas, que 
ln indust r ia de l a pesca t i ene 
planteados en é s t e puerto, espe-
cialmento los referentes a l i m . 
puesto de l a L o n i a . qu<» les obli­
ga a trasldarse a vender a otros 
puertos, con e l consiguiente per­

juic io pa ra los (pescadores. E l M i ­
nistro p r o m e t i ó hacer las oportu­
nas gestiones con las dependen-
ciao ministeriales competentes a 
fin die lograr una r á p i d a s o l u c i ó r 
del problema. 

A S A M B L E A C O N J U N T A 
Momentos d e s p u é s se ver i f icó en 

e l s a lón dA actos una asamblea 
coniunta dp las Mutualidades L a ­

borales y del Constólo Provinoia l 
del Instituto Nacional de P r e v i ­
sión, balo la presidencia del M i ­
nistro .v con asistencia del Sub-
seoretiario. Delegado P r o v i n c i a l , 
del Mirási ter io. Presidente de l a 
Asamblea Prov ino ia l de Mutua­
lidades v Presidente del Instituto 
Naniora1 de P rev i s ión . 

E l Minis t ro s u b r a y ó Que l a r a z ó n 
de su presencia e n el acto era el 
mantener un ampl 'o cambio de i m ­
presiones con los representantes 
del muuai lsmo laboral de l a pro-

de Colegios icos 

gios Médicog y i a A'^1 de Coie, 
n e r a l de P r e ¿ ¿ t e A s » G 
Provincia les , bajo ]a n •ole8ios 
de l profesor don Alf,£,resideilcia 
Fuente Chaos, y A ^ Z % de £ 
t r á m i t e , de c ó n ^ t ^ ^ s i0\ 
r e c d o n Genera l de SanidLla 
dudas suscitadas en fa Sobrfl 
tacion de textos w a i e s " ^ r e . 
e l e c d ó n de iag j u n t a f ,(í-para ^ 
de ios Colegio^ T é ^ ^ ' a s 
mado e l acuerdo de i r ^ f 1 ha ^ 
r íodo electoraren tSYa61116-
v m c i a s españolas el rit. l1*0' 
pfesente mes de sentillv5 de) 
t e r m i n a r á o b ^ a t o r i S n t b e ^ 1 ^ . , 
15 de diciembre del e l día 
cumpliendo lo» plazo» ? ac.tual. 
dos por l a Úy. ^ o%a! Pecifica' 

E l P l a n d e D e s a r r o l l o . . . 

estructuraciones futuras de l a s e ­
guridad Socia l . A ñ a d i ó que e ran 
Inseparables los prob.emas sociales 
y e conómicos . Hemos dejado los 
t i e m p o s — a g r e g ó — o a cue todo se ba­
saba e n p a l a b r e r í a . L a demagogia 
que antes podía, e n g a ñ a r a los flu 
sos, hoy no confunds n i a los ton­
tos Hemos, pues, de basarnos en 
realidades concretas S i E s p a ñ a 
h a producido m á s Que 600.000 m i ­
llones de pesetas; n* podemos ha ­
cer que por disposiciones sociales 
se eleve esa c i f ra a 700.000 mil lo­
nes. No podemos hacer milagros 
y ' consiguientemejte. hemos de 
basarnos en las realidades econó­
micas de! pa í s . Nuestro deseo es 
u n a Justa d i s t r i b u c i ó n de l a r ique­
z a y, as, garant i iaremos él va lor 
adquisit ivo del salarlo, 

S e ñ a l ó d e s p u é s l a conveniencia 
de l a un i f i cac ión de las distintas 
prestaciones, que tenendo u n mis­
mo origen, se encuentran regula­
das en distintas inst i tuciones E s 
necesario lograr el perfecciona­
miento de l a Seguridad SociaB. 
que debe estar fundamentada en 
l a solidaridad nacional D a r é un 
paso m á s —dijo— de mejora sen­
sible dentro de l a S t^ur idad Social , 
en d ' sentido de q'te sea adminis­
t rada por los propios interesados, 
es decir, por los representantes de 
l a s Etopresas y de Job productores.. 

A f i r m ó que sd la empresa y el 
trabajador consiguen l a unidad de 
cri terio, l a idenit ídad de propós i tos 
y l a c o m u n i c a c i ó n espiritual que 
se h a conseguido en las juntas rec­
toras de l as mutualidades labora­
les habremos dado nn paso ex t ra ­
ordinar io en los campos humano-
sociológicos. 

Terminadas las palabras del M i ­
nistro, que fueron rubricadas con 
calurosas ovaciones, var ios vocales 
de l a Asamblea le í o r m i í a r o n a l 
gunas sugerencias. U n a de las m á s 
importantes, consi^Mó en lo re la t i ­
v o a l a va lo r i zac ión de las pensio­
nes actuales, a lo que el Minis t ro 
r e s p o n d i ó que és te es un tema de 
los que m á s le preocupan y que 
su p ropós i t o es estudiar l a solu­
ción, que no depende exclusiva­
mente de su Minisiterio, y a l a que 
h a b r á de hacei frente con e s p í r i t u 
de solidaridad nacioaal . 

A otra sugerencia que se le so­
met ió , el Minis t ro man i f e s tó el pro­
fundo i n t e r é s de su Departamento 
por l a c reac ión de t e ñ i r o s asisten-
clanes en los que pueda efectuarse 
u n a cotmpleta r e c u p e r a c i ó n y reha-
b t l l t ac lón de todos los incapacita­
dos pa ra el trabajo, especialmente, 
de todos los ben3Íi i ' lar ios afecta­
dos de secuelas postiTKrtiomielíticas. 
C i f r a 

Amador Suáre; Corral 
M E D I C O DENTISTA 

Suspende la consulta harta 
„ _ 1 ° d» Octubre 
Franco, 10-1.» - SANTIAGO 

EN E l PAZO DE 

¡Viene de primera página) 

fiscal y a que pa ra abastecerse, e l 
" P l a n d© Desarrol lo" ex ig i r í a un 
curso normal de las tributaciones. 

Luego surgieron var ias pregun­
tas de los asistentes, entre ellos de 
los s e ñ o r e s F e r n á n d e z Armesto 
("Augusto Ass ía" ) , del director de 

? " v ^ ^ . S ^ n f ^ r o L ' S í ***** a l " » otras N o c h e s don Ra imundo G a r c í a Do- T a ^ m í A n termWl „ 
Castroviejo 

Ha. Es to dijo e l s e ñ o r López R o 
d ó fué una i n f o r m a c i ó n e r r ó n e a , 
y a que no hatv t a l cosa. C l a r o 
que l a s empresas constructoras 
ú n i c a m e n t e estudian l a zona, pe 
ro a o h a b r á d i v i s i ó n de provin­
cias n i de regiones y los «Po los I 
de o reo imien to» se c o n c r e t a r á n ' 
a u n a zona m u y HmitacSa, pa ra 

(Vtone de primera página}, 

competencia, principalmente pía-
nes pravincáaües de obras v sep. 
vicios. 

C O M I S I O N D E L E G A D A DB 
P O L I T I C A C I E N T I F I C A 

Ba jo l a presidencia de S.E ej 
Jefe del Estado se ha leuiiido 
en e l Pazo de Meírás, la Comi. 
s i ó n Delegada del Gobierno para 
P o l í t i c a dentíf lkia. 

L a Comisión estudió un infor­
me sobre el estado de la invtesti 
gac ión oientífea en España, so­
bre todo en las aéreas, especial­
mente relacionadas con ei Plan 
de D e s a r r o l l o , ocupándose asi 
mismo de diversos temas reiacio 
nados c o n l a cooperación cien 
t í f ica internacional. (Cifra). 

Anunciándose Incremtn-
tara sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POB 
P A L A B R A S satisfará sos 
deseos. 

A n ú n c l e t e e n 

E E C O R R E O G A L L E G O 

R O G A D A D I O S P O » E L R E V E R E N D O P A D R E 

S I L V E S T R E O J E A G O N Z A L E Z 
E x Visitador de los Padres P a ú l e s y Director de las Hi jas de la Caridad *n España . 

F A L L E C I O E N M A D R I D E L D I A 3 D E S E P T I E M B R E D E 1963, A L O S 71 A Ñ O S D E E D A D , 
^ ^ S Í A D O CCW L O S A U X I U O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P. 

sus hermanos Sor Francisca {Henaarnta de los Ancianos D . ^ ^ ^ ] v J ^ ' S , X 

r i entes, 
K A ¿ r S S o ^ soXemne9 f u n e r a l j en l | B ^ c a ^ l a M l a g r g j 

de Madr id Sus restos mortales fueron inhumado9 en e l p a n t e ó n de P P . Vis i tadotes en e l 
menterio de S a n Is idro. 

Santiasro, 6 de Septiembre de 1963. 

míruguez; del s e ñ o r Castroviejo y 
de otros periodistas, entre ellos de 
los enviados espec ia íes de los pe­
r iód icos de Madr id y Barcelona, y 
de los corresponsal2'^ de l a agencia 
C i f r a - E f e " . 

E l s e ñ o r Lóipez R o d ó c o n c r e t ó él 
P l a n de Desarrollo, diciendo q u é 
se iba a dar p r e í e r e n c í a especial 
a l a e n s e ñ a n z a , concretada en l a 
P r i m a r i a , T é c n i c a y Profesional, 
porque así los qae hasta ahora 
eran peones p o d r í a a transforrnatse 
en personas de oficio, que trabaja­
r í a n m á s a gusto y con mayor ren­
dimiento. Luego d i l j que t a m b i é n 
se d a r í a preferencia a l a Agr icu l ­
tura , por medio de concentracio­
nes parcelarias, d¿ regadíos , de in ­
cremento del rendimiento del cul­
t ivo y m o d e r n i z a c i ó n de maquina­
r i a , etc. y, por ú l t imo , dijo que 
el P l a n de Desarrol lo t a m b i é n aten­
d e r í a especiafmente a los t rans­
portes porque el transporte en l a 
e c o n o m í a es una de las pr incipa­
les ramas y estando bien atendido 
el transporte la! e c o n o m í a t a m b i é n 
p o d í a prosperar y a l referirse al 
transporte a l u d i ó t a m b i é n a l tur is­
mo, parque s i aho i a tenemos mu­
cho turismo, con ma^as carre tW5; . 
luego, s i tenemos buenas carrete­
ras y buenos ferrocarriles y tam­
b ién buenos transoortes martimos 
•podremos Incrementa^ todav ía r l á s 
l a if luencia de turistas a nuestra 
Nac ión . 

E n cuanto a les «Polos de D e 
sar ro l lo» , pregunta que fué hecha 
por nuestro director, dijo que no 
siignifioaría e s t o l a d iv i s ión ^e 
provincaas n i l a de regiones. L o s 
«Polos de c reo imien to» se concre-
tair ían 'en zonas l imitadas, n i s i 
quiera en comarcas, sino en zo 
ñ a s l imitadas que i r í a n i r r a d i a n ­
do el premio a otras zonas v da 
r í a n , a d e m á s , u n impulso a i a 
iniicdativa p r ivada para q u e sur 
giles en indusitráas. S e ttota con e l 
P l a n de Desarrol lo de elevar l a 
¡rente, «per c á p i t a » de aquellas 
zonas de E s p a ñ a que no alcan­
zan l a media . Po r e j e m p ío , se 
h a b ü ó de G a l i c i a de dos p rov in 
cíaig Cfile no alcazaban estía me 
d ía , que se iban a un i r a Cast i -

L a r e u n i ó n t e r m i n ó con otras 
preguntas, todas ellas muy in te 
resantes, y v i éndose perfeettamen 
te que con este P l a n de Desarro­
llo E s p a ñ a , finalizados estos p r ó 
XümOs cuatro a ñ o s , h a b r á progre 
sado enormemente en su econo­
m í a , en su industr ia y en su ble 
nestar; porque e l mismo s e ñ o r 
López R o d ó , a o t ra pregunta de 
u n periodista c o n t e s t ó que el 
P i a n de Desarroillo no significa 
solamente u n a in tens i f icacaón de 
l a p r o d u c c i ó n sino concreta y 
preféreni tementíe , u n mejor bie­
nestar pa ra todos los e s p a ñ o l e s . 

E n L a C o r o n a 

R e u n i ó n del S e c r e t a r i o General 

de l a O r g a n i z a c i ó n Sindical, 

Balduino oró ante 

la Virgen de Lourdes 
L O U R D E S , 5.— E l Rey B a l ­

duino de los belgas oró ante la 
Milagrosa Gruta ayer, Por su 
esposa encinta, su familia, ami 
gos y su País. 

E l Rey llegó a Lourdes de in 
cógnito nrocedente de Zarauz, 
donde pasa las vacaciones con 
la Reina Fabiola. Las prime­
ras informaciones según las 
cuales la Reina acompañaba a 
su esposo carecían de funda 
mentó. 

Para no ser reconocido el 
Rey de los belgas se babía qui 
tado sus anteojos, pero antes 
de regresar a España se entre 
vistó con el Obispo de Lourdes 
Jean-Marie Tehas, que le pro 
metió orar "con todo mi cora 
zón oor su majestad". 

Las muchedumbres de pere 
grinos Que llenaban el templo 
no reconocieron al Rey que se 
encontraiba orando de pie de­
lante de la misma gruta.—Efe 

con l a s j e r a r q u í a s sindicales 

L A C O R U Ñ A , 5. — E n l a Sa l a 
des jun tas de l a Casa S ind ica l ha 
celebrado una Importante r e u n i ó n 
con motivo de ha l larse en esta 
capi ta l e l secratario general de l a 
O r g a n i z a c i ó n , don Pedro -Lamata 
Meg ía s . 

E n torno a l s eñor L a m a t a se 
reunieron e l presidente del S i n ­
dicato Nacional de l a Pesca y el 
delegado prov inc ia l de Sindicatos, 
secretario, vicesecretarios, presi­
dente de l a C á m a r a Of ic ia l S i n ­
d ica l A g r a r i a , presidentes de S i n ­
dicatos provinciales y concejales 
sindicales. 

E l Delegado P r o v i n c i a l s a l u d ó 
a l Secretar io Genera l en nombre 
de los sindical istas c o r u ñ e s e s y 
l e expuso, sucintamente, l a s i tua­

ción actual de la provincia y de 
l a CNS. v.-.hió a E l señor ^ t a Que habló a 
cont inuac ión , expresó S* ™™1:0 
cencía por este ^eyo ^ncuen^ 
eon los mandas s ^ l % S 
Coruña , cuyas impresiones a 
ba .conocer. qindicatoíi 

L o s presideates de ^ de Qr-
asi como el Vicesecretano d erffa 
d e n a c i ó n Económica ^ hi . 
distintos problemas. E l ^ 
mata dAjp que e^a m e n ^ 

laboracion ? ^ a e á i ¡ n t e la c ¿ 
ara el » 

prendor q ü ¿ todos deseara^-
nalmente expresó su g r a ^ ^ ^ , 
l a a tenc ión prestada a s" i{rai 
en l a capital coruñesa. 

pueblo español , 
nuestra Patr ia alcanzara 

C o n f e r e n c i a E u r o p e a de 

C o r r e o s y l e i e c o m u n i c a c i o n e s 

e n M u n i c h 
M U N I C H 5.-^ E n e l edificio de 

l a Dieta de B a v i e r a fue inaufíu-
rí)d« oor e l ministro federal ale­
m á n de Correos y Telecomunica­
ción Sr.- Stucheln la Conferencia 
Europea de Administraciones « e 
Ooirreos y Telecomunioaciones. 

E l Ministro d ió la bienvenida 
cor. elocuentes nalabras a las de-
lesadoc d» diecinueve países Que 
v a n a rea l izar durante dos sema-
rlas importantes traibajos relacio­
nados con aquellos servicios p ú ­
blicos. . . . , . i . . 

L a asamblea plenaiua esta inte 
grada oor dos comisiones t écn icas 

u n a d e C o r r e c ^ y ^ t vario* 
municaciones d i y i a w 
trrimos de traba.ios. está 
^ l e g \ c i ó n e s ^ 
sidida Por el E x c m ^ T e l e c * ^ 
General de C o f f ^ i i z á l f * A S r 
cación. D. Manue^ 
S y es tá integrada P * 

narios, e j ^ ^ ^ r D i r e c c i o ^ ^ 
nkac ion J icn^ n y T e ^ 
nera'l. de R a d ^ u ióni c 0 ^ d e 
municacion ^ eesa Nacior^Us 
Telefónica. Empresa esve&a^ 
Telecomumcacion 3 lfl 
de cuestionec sornc 
ferencia. (Me). 

Biblioteca de Galicia
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p a r a 

i í i g l é s 

a p r e n d e r 

e n E s p a ñ a 

aquí 
en una de mis es 

v lo único Que 
n9 Átas escapadas no 
qZáTírencventes». de-
ofnito Montuenga en 

.don Be V ron el Servicio 
üentl 1A BBC en Lonareb. 
^ Ü i e n g a se dedica ^ 

^ t Sseñanza del ra-
ttio V la ¿Ty habló de los 
T**fuUltades con Que 

^ el ¿ vencerlos. Señalo 
; ¡orna w . el contraste 
V ^ ^ t f f estudiante Que 
¿ f m S e r r a aperfecoionar 

entre el ingles de per-
1 de su profesor, y 

•'!í ^ ml lo al llegar a 
W f cmtmte inevitable y 
'•'• ̂ e Z prevenirsele para 
''•^u coia por sorpresa m 
•in0jL <il ^ Que creía sa-

0 esencial es una buena 
* ni le permita educar el 
ll:!Tvoco tiempo cuando 
( J o j S n g l a b r a donde, lo 

potros p a í s e s , no 
fflimndo habla claro v 
fítCtO. 

La mejor manera de obtener 
esa base esencial, según el Se­
ñor Montuenga, es estudiar el 
inglés por medio de discos. E l 
disco, d i ce , es el sistema más 
adecuado para penetrar los mis 
terios del idioma, y es además el 
más ameno pues salva la barre­
ra del aburrimiento que es ine 
vitable al llegar a cierta etapa 
del estudio, cuando el alumno no 
tiene ante si m&s que libro, 
en el mejor de los casos con una 
p r o n u n c iación figurada, y un 
diccionario. 

Desde luego, el d i s c o por si 
solo no es bastante, y por ello 
va s i e mpre acompañado de un 
libro donde el estudiante ve es­
critas las palabras que luego oye 
pronunciar y donde se le dan las 
explicaciones gramaticales indis 
pensables. La lectura es también 
de importancia decisiva, pero ha 
de ser en textos graduados para 
el estudiante;los periódicos o no­
velas requieren saber mucho ln 
glés y deben dejarse para cuan­
do el es tu diante ha adquirido 
cierto d o m i n i o del idioma. E l 
Sr. Montuenga terminó insistien 
do en que el mejor método es el 
disco, pues tiene además la ven­
taja de que el estudiante apren 
de sin darse- cuenta de que es­
tudia. ( S I B B C ) . 

Carta de ALEMANIA L o s p a h c l l o n c s c e d e r á n s u 

s i t i o a c l í n i c a s e n c a s a s e l e v a d a s 

S E E S T A R E F O R M A N D O E L H O S P I T A L D E L A F A C U L T A D 

D E M E D I C I N A D E H A M B U R G O 
H A M B Ü R G O . (Por S i g r i d von 

Voss, — P a r a E L C O R R E O G A ­
L L E G O ) . 

Desde hace m á s de cuarenta 
años , e l Hospi ta l de l a F a c u l t a d 
de Medicina de l a Un ive r s idad de 
Hamburgo goii en toda , partes 
del mundo de fama de ser u-i 
excelente centro de e n s e ñ a n z a y 
de i nves t i gac ión . Actualmente , e l 
Hospi ta l se hada en v ias de una 
reforma cornpleta, t r a n s f o r m á n d o ­
se así en uno de los m á s grandes 
y modernos de l a R e p ú b l i c a F e ­
dera l de Aleman ia . Reciben al l í 
su f o r m a c i ó n profesional m á s de 
1.500 estudiante, de Medicina, en­
tre ellos 250 extranjeros A este 
n ú m e r o hay (xce íxñadir t o d a v í a 
algunos centenares de estudiantes 
de O d o n t o l o g í a 

A l fundarse, en 1919, la U n i v e r -
sidad de Hamburgo, l a F a c u l t a d 

de Medi-cina se in s t a ló en el « N u e ­
vo Hospi tal Gane ra l de Hambur -
go-Eppendorf.) Este era en s u 
tiempo un amplio con jun tó , ed i -
ñ c a d o en «est i lo p&bellón», que a l 
pr incipio r e s u l t ó muy provechoso 
en el combate contra epidemias 
e infecciones; pero que m á s tarde 
se m o s t r ó m j j poco p r á c t i c o y 
económico . S i n embargo, entre las 
dos guerras mundiales no se efec­
tuaron sino s ó l o re la t ivamente 
p o c a s reformas o renovaciones. 
Sólo d e s p u é s de que la ú l t i m a 
guerra h a b í a prooucido g r a v e s 
destrucciones \ el Estado de H a m ­
burgo se e n c o n : r ó en 1945 ante el 
problema de ú n i c a m e n t e se de­
bía reparar los d a ñ o s o p lanear 
y reconstruir a fondo todo el con­
junto, a q u é l se dec id ió en favor 
de l a modernidad. Por consiguien­
te, se es tá a h ' v a derribando pa ­

be l lón t ras paoe l lón , s u s t i t u y é n ­
dolos por c l ín icas y edificios cons­
truidos s e g ú n U.s ú U i m o s adelan­
tos fen los dominios de l a Med i ­
cina y de la Arqui tec tura . E l pro­
yecto se basa en un n ú m e r o de 
2.000 camas. 

Por este motivo, desde hace 
a ñ o s el terreno de las c l ín icas vie­
ne siendo conveitido en una g i ­
gantesca obra Lros nuevo , edifi­
cios de var ios pisos s e r á n e r ig i ­
do;; e'n los lugares en que se en-
contraban'antes los pabellones. L o s 
trabajos son especialmente dif íc i ­
les porque no dt-ben per turbar e l 

servic io normal del Hospi ta l . Cen ­
tro del Hospi ta l modernizado s e r á 
e l ' l lamado « C o n j u n t o MRC», un 
g r u p ó de edifi-ius que r e u n i r á ba­
jo un solo techo las Facul tades 
de Medicina , de R a d i o l o g í a y de 

.C i rug í a . Te rminadas e s t á n l a p r i ­
mera- Cl ín ica para Medic ina I n ­
terna y partes de l a Cl ín ica R a ­
d io lóg ica ; los d e m á s sectores e s t á n 
a ú n -en c o n s t r u c c i ó n . Todas las 
d e m á s c l ín i cas se i r á n agrupando 
alrededor de fste centro de g ra ­
vedad. 

Se e r i g i r á n , a d e m á s , nuevo , ins­
titutos t eór icos , aulas y casas para 

l as enfermeras, a s í como u n nue ­
vo centro destinado a l a admin i s ­
t r a c i ó n y a l aprovisionamiento de 
l a s c l ín icas , \a.% que s e r á n unidas 
con a q u é l por medio de un siste­
m a de t ú n e l e s en e l c u a l se des­
a r r o l l a r á d e s p u é s todo e l t r á f i co 
interno del Hospi tal . Luego se 
c o n s t r u i r á al l í l a l a v a n d e r í a m á s 
grande de E u r o p a con una c a p a ­
cidad para 20 tonelada,, de ropa 
por d í a . 

Se espera t e rminar todas la3 
obras hasta 1970. l as que e s t a r á n 
rodeadas entonces por u n g r a n 
parque. 

B a r c e l o n a s e v e s t i r á d e s e 

D i e c i s i e t e m i l c o m p r a d o r e s e x t r a n j e r o s 

y e s p a ñ o l e s s e d a r á n c i t a e n l a l o n j a t e x t i l 

El muestrario que se exh ib i rá supera los cuatrocientos millones de p é s e l a s 
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t ra industr ia t ex t i l e l momento 
esperado por tantos industriales 
Por pr imera vez compradores es­

p a ñ o l e s y extranjeros r e c o r r e r á n 
en loa quinientos "s tands" cuya 
in s t a l ac ión e s t á prevista en l a 

Lon j a . Se rá l a hora de l a publici­
dad y del contrato. L a hora de 
quo nuestros tejidos se infi l tren 
en mercados nuevos. 

Se d i c e que só!o en muestra­
rios . textiles, la L o n j a exh ib i r á 
cuatrocientos millones de pese'as. 
Cuatrocientos millorosi hechos re­
cortes, trozos de sedas, f ina p a ñ e ­
r í a y algodones escampados. 

C O N V E R S A C I O N E S 
I N T E R N A C I O N A L E S 

A d e m á s de ello, durante l a se­
mana d« du rac ión de la Lon ja se 
ce l eb ra r án debates y reuniones con 
e l f in de cambiar impresiones so­
bre esta industr ia con represen­
tantes de otros países . Se espera 

con este fin, l a llegada del Comi­
sario General del P l a n de Des­
arrollo, D . Laureano López Rodó, 
de su secretario. D . Santiago U d i -
na, de D . Miguel Gancía Sáez, Co­
misario de E s p a ñ a en l a F e r i a 
Mundial de Nueva Y o r k , de don 
J o s é F e r n á n d e z y D . R a m ó n Are 
ees... 

Mientras las listas de comprado 
res y representantes extranjeros 

• aumentan, los cientos de e s p a ñ o ­
les interesados en esta L o r j a pre­
paran sus armas comerciales. E s 
p a ñ a tiene una gran t rad ic ión tex­
t i l . Y hay que consolidarla y man­
tenerla. Seguir manteniendo l a f a ­
m a internacional de ciertos p a ñ o s ; 
introducir loa no conocidos; y en 
el aspecto humano estrechar re­
laciones con los nuevos compra­
dores. 

L a nueva C í n i c a para Niños del 
go form 
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C A R T A D E L O N D R E S 

E l s o c i a l i s m o , e n r u i n a s 

A l o s v e i n t i o c h o a ñ o s p i e r d e e l 

G o b i e r n o e n N o r u e g a 

Y s e e n c u e n t r a a i s l a d o e n F i n l a n d i a 
L O N D R E S . — ( C r ó n i c a C A M , 

especial par-a E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

¿ C u á l es el estado ac tua l d e l 
socialismo? L a cues t i ón €,3 de i n ­
t e r é s . 

Nos sugiere esta c u e s t i ó n , por 
u n lado, el i n t e r é s ¿e l tema, y por 
otro l a misma actual idad; se h a 
declarado en c n s i s en Noruega y 
•en D i n a m a r c a y posiblemente su­
c e d e r á muy pronto lo misimo en 
Suecia y F i n l a n d i a . 

E s l a ú l t i m a fortaleza, l a escan­
dinava, l a que pierden los socia­
l is tas . No tiene esencia propia n i 
r a z ó n de ser. 1̂ 0 que tiene de so­
c i a l se lo h a n arrebatado otros 
partidos, aun burgueses, m á s so­
ciales frecuentemente que los par­
tido,, socialistas con su p a t r ó n , el 
Estado, y lo que tifcne de m a r x i s -
ta, se lo robó el comunismo, a l se­
guir l a l inea M a r x el leninismo-
stalinismo-maosismo. 

P o r eso cae, porque e l social is­
mo y a no « s n i ú n i c a m e n t e socia l , 
marxista. 

S U F O R T A L E Z A . E S C A N D I N A V A 
H A B I A S I D O I N E X P U G N A B L E 

L levaban , hasta l a ú l t i m a cr is is , 
los social istas veintiocho a ñ o s re i ­
nando en Noruega. Y s i no ha l l e ­
gado a l final ¿ e su proceso, con l i ­
geros r e t r o c e s o s , l l e g a r á muy 
pronto. 

S u dominio se inic ió por los d í a s 
finales d e l laborismo ing lés , se 
afincó a l terminar l a s e g u n d a 
g ü e r a mundia l y e m p e z ó a oscu­
recerse en 1981; fué entonces cuan­
do sa l i ó de l as urnas minori tar io . 
D e s p u é s se le dejó gobernar por 
ine rc ia a merced de l a opos ic ión; 
é s t a le^ e c h ó p.ir l a borda h a c e 
unos d í a s en uaa moc ión de cen­
sura . 

E l motivo p a / e c í a b a l a d í : en las 
minas de Spitzberg en diez aitos 
se han sucedido las c a t á s t r o f e s y 
en é s t a s han perdido l a v i d a unos 
setenta mineros. Eso nunca h a b í a 
pasado con los patronos anteriores, 
pero desde que el dueño de las 
minas es el Estado, este patrón es 
m á s duro y negligente. L o s obre­

ros prefieren un p a t r ó n que no sea 
estatal y votaron contra sui propio 
Gobi-erno. 

Ese fué el hecho; 1 a r a z ó n se 
desprende de él f á c i l m e n t e . E l so­
cial ismo, lejos de acabar coa e l 
patrono erige e l patrono m á s se­
vero, duro e irresponsable de to­
dos, el Estado cuyos deberes se 
di luyen en l a masa gubernat iva. 
Se ag rava el el defecto y no se le 
pone remedio. E l partido se hun­
de. 

C A E E L E S T A D O S O C I A L I S T A 

¥ se a lza aun entre l»s musul ­
manes, el Estado Socia l . ¿ D o n d e 
e s t án los social 'stas de viejo c u ñ o 
en F r a n c i a , por Ejemplo? ¿Son so­
cial is tas r íg idos ios laboristas i n ­
gleses? E n cuanto a los alemanes 
se fian quedado en social-demo-
c r a c i a y han » negado de M a r x y 
de su material ismo h i s tó r i co y de 
su l a c h a de clases. 

L o s socialistas se han monopo­
lizado un nombre que « r a pa t r i ­
monio de otros grupos pol ít icos. 

• ****** 

Ceni ro del H o s p ú a i de l a Facu l t ad de Medicina de l a Univers idad de Hamburgo s e r á el "Conjunto 
M R C " . que r e u n i r á bajo el mismo techo las Facul tades de Medicina, oe Rad io log ía y de C i rug í a . 
L a foto muestra a ia derecha l a casa de ios pacientes de l a Facu l t ad de Medicina I n t c n a y, a la 

Izquierda, las sa las de la Pol ic l ín ica 

Sigue tío vitalizado 

H O L L Y W O O D , & — E l actor ci-
n e m a i o g r á í i c o sp^Kfcj T r a c y con­
t i n ú a sometido a tí atamiento e-
el hospital de S a a Vicente, y lot 
médicos que le atieinden han de-
ciaradc que aun no sr ha decidida 
la fecha c 1 que s^rv dado de al ta. 

T r a c y ingresó i f nuevo en e¡ 
hospital hace una semana y su 
estado, s e g ú n un portavoz de la 
ins t i tuc ión , es satL-iuccorio—(Efe) . 

Porque ellos teman inquietud so­
c ia l , se p r o d ? m a r o n solos ellos 
los socialistas, i no hay ta l . 

Son otros 1 o s gTupos po l í t i cos 
tan sociales o m á s que ellos, qua 
hoy a l zan esa bandera. Se l a a r re ­
batan a l a izquierda sus m a r x i s -
tas-comuni s t a s y a l a derecha 
otras actividadf,- m á s d e m o c r á t i ­
cas que el sooialismo. Por eso, hoy 
han perdido hasta sus ú l t i m a s for-
talezas, aun cuando en plena l u ­
cha pudieran obtener alguoa nue­
v a v ic to r i a que a i final de nada 
les v a l d r á . No gana quien gana 
una batal la sin<i quien t r iunfa en 
l a gu»r— 

' . - > ^ Z M A C M I L L A N 

N o t i c i a r i o o i n e m a t o g r á f i o o 
MAUHICE RONEm SERA EL 
OPONENTE DE CLAUDIA MORI 

E n l a ú l t i m a fase de ajuste del 
reparto para l a p r o d u c c i ó n de E s ­
té F i i í n s en Techmscope - Techn i -
color, "Donde t ú es tés" , , que den­
tro de unos d í a s l l e v a r á a los es­
cenarios naturales de Mal lorca el 
joven director G e r m á n Lorente, 
ha var iado el nombre del ga lán , 
que ya no s e r á Gabr ie le T i n t l 
—aunque se espe.-a que venga a 
E s p a ñ a en una p r ó x i m a ocas ión— 
sino M a u r í c e Rcnet , porque tanto 
en rac iona l idad como en edad se 
adapta m á s a las c a r a c t e r í s t i c a s 
del pr incipal personaje masculino. 
Por lo tanto, Maunee Ronet, que 
fué c o m p a ñ e r o de M a r i n a Vlady 
en " L a B r u j a " , ÍOi-mará pareja 
con Claudia M o r í f n esta impor­
tante p r o d u c c i ó n í r^ t rnacionaJ i de 
Es t eba n-Loren te. 

AMADEO N.Vf.LMií CONTRATA­
DO PARA "DONDE TU ESTES" 

ü o t r o nombre lamoso pasa a in ­
tegrarse en el reparto de "Donde 
t ú es tés" , l a p r ó x i m a rea l i zac ión 
de G e r m á n Lorente. el cuai en es­
tos d í a s se siente muy contento 
por la acogida que fué dispensa­
da a su pr imera películla "Antes 
de anochecer" en e' Fes t iva l de 
Prades ( F r a n c i a ) . 

Amadeo Nazzari ha sido contra­

tado por Esteban-Lorente pa ra 
completar con Cleudta Mor í y 
Maur lce Ronet l a cabecera del 
reparto de la citada pel ícula y 
dentro de unos dt<ts l l ega rá a P a l ­
m a de Mal lorca , en vuelo desde 
R o m a , para incorporarse al elen­
co a r t í s t i co . 

Nazzar i encnriwi.-a a un hombro 
de negocios, padre de l a protago­
nista ( a l a u d i a Mor í ) y con ocu­
paciones sentimenlaJes marginales 
que le hacen v*vh de espalda» ti 
la rea ' idad de su h.'ja, t ípico re­
sultante del pxceso de comodida­
des y libaciones, 

HASTA EN ITALIA TIENE SUS 
"FANS" E L "DUO DINAMICO" 

L a pel ícula que tienen contra­
tada con Esteban-Lorente, Este 
F i lms , R a m ó n Arcosa y Manuel 
de l a Cava , eí' popUiar í s imo " D ú o 
D i n á m i c o " , ya ha entrado en la 
to lsa de cot izac ión en Roma, pues 
l a coproductora na editado u n 

folleto dando a ia publicidad el 
p r ó x i m o rodaja, p? evisto para 
cuando los s i m p á t i c o s cantantes 
dispongan de unas semanas liares. 
E l l o nos da a entender que ha.#-i 
en I l a ' i a tienen sus " fans" Manolo 
y R a m ó n , nuevos conquistadores 
de Amér ica , a qu'enes t a m b i é n 
veremos en unos " S h o w " de S u -
p e r e s p e c t á c u l o s del Mundo, roda­
da en Scope y color. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L E l ' C O R R E o 

Viernes, 6 de Septiemtire 
Stos. Zacarías» pf.; Onesífo-

ro, Porfirio Jeto, Donaciano, 
Mansueto, Germán, Fúsculo, 
obs.; Fausto, pb. 

Sale el Sol a las 5.48. 
Se pone a las 18.38 

C M OE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer, 

resultó premiado el núm. 018 

L4 T V 
antas de elegir 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e ers 

P R O G - x v A M A D B S O B R E I M E S A 
2,00: Oar ta de ajuste («Vacac io­

nes en Lisboa», A u g usto 
Algue ró y su oTquesta) . 

2,15: P i t s e n t a c i ó n 
2,17: S é p t i m o Ante ( resumen de 

las p e l í c u l a s e n cartel o 
de p r ó x i m o estreno) 

2,30: Painorama, 
2,45: P l a z a de E s p a ñ a . 
3,00: Telectiario ( P r i m e r a ed l 

c i ó n ) . 
3 25. Ootizacdón de Bolsa . 
3,30: Baaa r . 
4,00: P i ñ a l del p r o g r a m a de 

sotoremesa. 

P R O G R A M A D E N O C H E 
7,15: Oarta de ajuste («En u n 

j a r d í n m e j i c a n o » , Chucho 
Z a r z o s a y orquesta M é ­
x i c o ) . 
Oairupos y paisajes . 
Acuanautas (Te le f i lme se 
r iado) . 
Comentario de actual idad 
( J o s é Antonio Torreblanca) . 

L o s v i e ir nes, concierto 
(presenta a l pianistla M a 
nuel Ddaz C r i a d o ) . 

10,30: P r i m e r a f i l a (presenta : 
«Tio V a n l a » , ele A n t ó n 
C h e j o v ) . 

11,30: Te le í i i a r io ( U l t i m a e d i c i ó n ) . 
11,45: Desfi le de estrellas ( T e l e 

f i lme ser iado) . 
12,15: Versos a medilanochie (« I r i s 

en l a n o c h e » , Manuel 
Machado) . 

Momento m u s i c a l ( « E n s u e ñ o » 
Sor iab ine) . 
M e d i t a c i ó n . 
12 30: Oierre 

C R U C I G R A M A 

P l a n d e r e c o n s t r u c c i ó n d e 

l a s i n d u s t r i a s d e l a 

m a d e r a y c a r c h o 

H A S I D O D I V I D I D O E N 

Q U I N C E R E G I O N E S 

7,30: 
8,00: 

9,45: 

10,00: 

S 

Ufl PRESS 

H O R I Z O N T A L E S 1—Ttratar de 
lograrlo. 2. P ronunc ia r un discurso. 
3 Empapadas . 4— I s l a del B r a -
a i i . E n A m é r i c a : hermana ma­
yor. 5— Sacerdote t á r t a r o is la ini-
t a . R i o de S o l i v i a . 6— Per íodo . 
Es tado venezolano. 7— Dios egip­
cio. Separadas m á s de lo regular. 
8— Equivocadas, 3— Gal lardos . 10. 
L a v a r s e . 

V E R T I C A L E S : 1 — Consonante 
repetida. D a r é e n ei suelo. 2— V o l ­
v e r á s a adquir i r "i— R e z a r í a . De­
mues t ra a leg r í a . 4— Rabos. Poco 
densa. 5— R í o r a i o . A l r e v é s A r -
bus 'o florido. 6— ( A l r e v é s E n t r e ­
gar. Cierto coche de caballos. 7— 
H i r i é r a m o s ligeramente 8— Apo­
sentos Abrev ia tu ra de tratamiento. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
' H O R I Z O N T A L E S 1— Apenadas. 

£-*- s í n d e s . 2— N a d a í e s . 4— Canon. 
G a . f— Ecos. R u c . 6— Sos. Pe ra . 
7 At . T a p a r . 8— Rebasas. 9—Co­
lasen. 10— P a j a r o t a . 

V E R T I C A L E S : 1 - As, C é s a r . 
2— Pinacoteca. 3— Enanos . B o j . 
4— Nodos. T e l a . 5-— A d á n . Pasa r . 
6— Dos. Repaso, 7— Asegurasen. 
8— Sacar . N a . 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

Servicios ¿Se Ariaco los mar­
tes, jueves y sábados, con avio­
nes Convair Metropolitan. 

(Llegadas de Madrid, a las 
12,10 lloras. 

Salidas para Madrid, a las 
13,15 horas. 

En el avión de ayer llegaron 
ide Madrid 36 pasajeros, sa­
liendo para dicho punto 44. 

OTRAS NOTAS D E L 
A E R O P U E R T O 

Con destino a Vigo despego 
¡a las 13,30 la avioneta tipo 
"Cessna 182", pilotada por Mr 
IWilliams. más 3 pasajeros que 
baíbian tomado tierra d pasa­
do día 3 pertenecientes a l Ae­
ro Club de las Fuerzas Aéreas 
destacadas en Alemania por 
los E E . UÜ. 

M A D R I D , 5.— E l presidente ¿ e l 
Sindicato Nac iona l de l a Madera 
y Corcho, do n L u i s Mombiedro de 
l a Tor re , ha dado a conocer a l a 
Prensa va lenc iana el p lan de re ­
c o n s t r u c c i ó n de dichas industr ias, 
elaborado por el Sindicato corres­
pondiente 

E n t r e otras cosas, dijo e l s e ñ o r 
Mombiedro que el p lan de r e ­
c o n s t r u c c i ó n responde a una ne­
cesidad nacional , y que h a b í a 
sido promovido ante l as peticio­
ne., y sugerencias de las partes 
interesadas, empresarios y pro­
ductores, a t r a v é s de los S ind ica ­
tos provinciales recogidas por el 
Nacional con todo in t e r é s , elabo­
r á n d o l o teniendo en cuenta l a3 

indicaciones d? l a J u n t a Coordi ­
nadora de l a p e q u e ñ a y mediana 
empresa, as í cemo l a s directr ices 
del Minis ter io c e Indus t r i a y de 
los m á s cal if icado, t écn icos de l a 
indust r ia maderera . 

E x p l i c ó que se habla dividido 
E s p a ñ a en quince regiones figu­
rando l a levant ina — V a l e n c i a , 
Cas te l lón . Al ican te , Albacete y 
M u r c i a — en pr imer lugar, junto 
con l a cent ra : y C a t a l u ñ a , s i ­
guiendo inmediatamente G a l i c i a . 

A ñ a d i ó que el p lan de recons­
t r u c c i ó n h a b í a sido elevado y a a l 
Consejo de Ministros, e s p e r á n d o ­
se de un momento a otro su pro­
m u l g a c i ó n y , para darlo a conocer 
a l a s regiones interesadas.—Cifra. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

U n m u e r t o y s i e t e 

a l e s t r e l l a r s e u n 

c o n t r a u n 

h e r i d o s , 

t u r i s m o 

c a m i ó n 
M A I > R I D , 5. — U n muerto, dos 

heridos de p ronós t i co reservado y 
otros seis leves han resultado en 
un accidento ocurrido en l a ca r re ­
tera de ESxtremadura, cuando un 
t a x i chocó contra un camión . 

J u a n Pé rez Moya, propietario y 
conductor del turismo na tura l de 
San Cornelio Serchs (Barce lona) , 
se d i r ig ía a Berga , en l a m i s m a 
provincia, desde Cáceres , con sio-
te pasajeros. A l a a l tu ra del k i ló ­
metro 4,700 de l a carretera de E x ­
tremadura, el conductor dió u n a 
cabezada y el t a x i se p r e c i p i t ó con­
t ra l a parto t rasera del c a m i ó n 
que conduc ía Guil lermo G a r c í a 
Moreno. 

J u a n P é r e z Moya r e s u l t ó muer­
to; M a r í a J u a n a Gut i é r r ez , E l l a s 
M a r t í n Berna l , Fé l ix S á n c h e z R i -
vero, Pe t r a D u r á n Gut i é r r ez , Cle­
mente M a r í n Díaz y E m i l i a T i r s a 
Sánchez Rivero , todos ellos pasa­
jeros del turismo, sufrieron her i ­
das leves, excepto los dos primeros, 
cuyo estado fué calificado como re­
servado. 

Guillermo G a r c í a Moreno resu l ­
tó t a m b i é n con heridas leves.— 
Cifra. 
D E T E N C I O N D E D O g D E M E N ­
T E S F U G A D O S D E L M A N I C O ­

M I O H E M A N A C O R 
M A N A O O R (Mal lorca) , 5. — Dos 

enfermos mentales cue se ha l laban 
en el Manicomio Pí-cvinciai y que se 
evadieron del establecimiento, han 
sido nuevamente internados en el 
mismo, por l a G u a r d i a C i v i l , que 
logró detenerles. E a el tiempo que 
estuvieron en libertad cometieron 

los siguientes heclK«: A l sa l i r del 
Manicomio penetraron en una fá­
br ica de alfombras s i ta en las I n -
mediaiciones del campo " L u i s S i -
t ra" , de Pa lma , y sustrajeron unas 
ochocientas pesetas Alqu i la ron un 
t ax i y se dirigieron a Manacor, 
donde llegaron de noche, y pene­
traron en l a tienda " C a s a Jape", 
l a H a z a Antigua, donde se apo­
deraron de unas setecientas pese­
tas. Luego marciharon a u n a car­
p in t e r í a de l a H a ^ a de l a Concor­
d ia y se l levaron u n a m á q u i n a 
e léct r ica de afeitar ^ va r ias her ra ­
mientas, entre ellas u n f o r m ó n y 
u n destornillador; a coni t inuación 
marcharon a otro local , y cuando 
se hal laban tratando de forzar l a 
puerta de entrada, fueron sorpren­

didos por una pareja de l a G u a r ­
d i a C i v i l , que no pudo detenerles 
porque huyeron y se perdieron en 
l a oscuridad. A poco Intentaron 
penetrar en l a fábr ica "Segura y 
Veny" , pero les d "scubrió un vec i ­
no y huyeron ante los gritos de 
és te . 

A l d ía siguiente se separaron y 
uno de ellos se n a s l a d ó a Pol^o 
Cris to y aldedor dfí las tres de l a 
tarde e n t r ó en u n a vivienda s i tua­
da en l a carretera de las Cuevas1 
del Drach , donde se apoder ó d e 
seiscientas pesetas y t r a t ó de asal­
t a r otra casa. D e s s t i ó porque en 
e l la estaba durmle ido u n a mujer ; 
pero la de jó una nota escrita y fir­
mada con su nombre y apellidos, 
p id i éndo la que no roncara tan 

fuerte. Poco después l a G u a r d i a C i ­
v i l , que v e n í a siguiendo l a pista a 
los dos alienados le detuvo. A i día 
siguiente era detenido su comroañe-
ro. L o s dos volvieron a l estableci­
miento ps iqu i á t r i co , (onducidos por 
l a B e n e m é r i t a . 

S e l l aman los enfermos Mateo 
F o n t Abarham, de 17 años , y Pe­
dro Mas Hor rach d? 35 a ñ o s , é s te 
na tura l de A r t a . — Ci f r a , 

O O C H E - V I V I E N D A DiE U N A 
C O M P A Ñ I A T E A T R A L D E S ­
T R U I D O P O R U N I N C E N D I O 

V I L L A N U E V A D E L A F U E N ­
T E ( C . R e a l ) , 5. — H a quedado 
destruido completamiente, a causa 
de un incendio, e l coohe-vivienda 
de l a C o m p a ñ í a teatral "Mongol-
pa", de l a fami l ia Qui rós . 

Pese a - la r á p i d a i n t e rvenc ión del 
vecindario y autoridades, no pudie­
ron ev i t a r que el veh ícu lo quedara 
reducido a cenizas y que ardieran 
todos los efectos y enseres de l a 
Compañ ía , incluso l a caja de c a u ­
dales, donde guardaban el dinero 
ganado en anteriores actuaciores. 

L a fami l ia se compone de los pa­
dres y ocho hijos, Florencio Qui­
rós , de 23 a ñ o s , sufr ió graves que­
maduras a l sa lva r a su padre de 
que pereciera e n t r o las llamasi. 
Trasladado a l Hospi ta l de Ciudad 
R e a l , permanece en grave estado. 
E l Ayuntamiento de V i l l a n u e v a de 
l a Fuente , h a abierto una colecta 
entre el vecindario para remediar 
en lo posible l a s i tuac ión de l a i n ­
fortunada famil ia . — Cif ra . 

F I E S T A S C O N M E M O R A T I V A S D E 

S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N — C o n motivo de celebrarse el C L Aniversar io de l a batal la de S a n S e b a s t i á n , m*-
merosos actos e s t á n teniendo l u g a r en l a capi ia l donostiarra. E n t r e ellos figura el rec- j r rdo del t ren 
del centenario que h a efectuado el trayecto B e a s a n - S a n S e b a s t i á n , entre l a curiosidad de los donos­

t ia r ras y veraneantes. _ (Foro E U R O P A P R E S S ) 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

G l e i o l i b o s o 

e n G a l i c i a 
M A D R I D , 5, — E l tiempo. I n í o r -

m a c i ó n general: Duran te l a noche 
pasada las precipitaciones afecta­
r o n a G a l i c i a , C a n t á b r i c o , puntos 
aisHados del Duero. E h r o y Cata lu­
ñ a , Levan te y Baleares . E n el d í a 
de hoy las precipitaciones estuvie­
r o n localizadas p r i m ipalmente en 
l a costa c a n t á b r i c a y Gerona , E n 
G a l i c i a , alto B b r o y Al icante , las 
l l u v i a s f ueron inaitreciables. 
P R E D I C C I O N P A R A H O Y , D I A 6 

C i d o nuboso e n 1? costa c a n t á ­
b r i ca y G a l i c i a , con chubascos dé­
biles. E n e l resto, nubosidad v a ­
riable, con p e q u e ñ o riesgo de chu­
bascos aislados. 

Tempera turas extremas de E s ­
p a ñ a : M á x i m a , de 31 grados, en 
M u r c i a . M í n i m a , de 7 grados, en 
León , Pampilona y S e r i a . 

E x t r e m a s de Madr id : 24,6 gra­
dos a las 13,30 h a r á s , y 12*2 gra­
dos, a las 6,30 horas. — Ci f ra , 

C a m i o n e t a a r r o l l a d a e n 

u n p a s o a n i v e l , c e r c a 

d e V i l l a g a r c í a 

R e s u l t ó muerto el a c o m p a ñ a n t e 

del conductor, y és te , herido grave 

-Pre 

R I N C O N * 

A M E N O 

S E Q U I A 

Cruzando e l Es ta rá ^ 
u n a turista se a T ^ b r a ^ ^ ^ a . 
quedad de una comarr* de Ia 
no descubre por fín en ^ que 
corrientes de a g S mnguila PS 

—¿¿No llueve n n i m ™ -„ 
gunta a uno del ¿ S a(ÍUi? 

—¿LloverV Eso e ,",„ , 
muy raro. Mire f ^ n o 
algunas rana^ nue H^; .bay *m 
diez años, y t o d W a " ^ más S 
dido a nadai-. no han apre^ 

HIDROTERAPIA ESCOCESA 
U n escocés que « 

l a m a ñ a n a slgulen? t ^ 5 
un establecimiento de K . ? ^ 3 a 
bheos. L a cajera, cue 1P 05 
un billete, le advierle entrega 

—Me parece que tendrá „ 
perar unos mlnutr , TS?, iUees-
binas es tán o c u p á i s las <*. 

,E1 escocés se slenia 0r, 
con. mientras m u m S a Un rlD-

iba a pensar que tañ^ ! iQuién 
fuese a casar T fnte » yo! a,lsmo día qUe 
DECEPCION 

E n un gran resctiirantr A 
ma interrosa al ' n aire» d{u 
c a S S o ? 6 5 Tyr0ne Pwer aQuá 

—B1 mismo. 

~ % T Í ^ f } * ? « o s a 
quiera...! 

—Por eso mismo 

Pero s i no la ha m i r a ^ sj. 

V I L L A G A R C I A D E A . R O S A 
5.— Uma p e r s ona h a resultado 
muor ta y o t ra herida gravemen­
te, a l ser a r ro l lada l a camioneta 
m a t r í c u l a TF-58G5 por e l t r en 
n ú m e r o 1703. de L a C o r u ñ a a V i 
go a l a a l tu ra de u n paso a n i 
vell. E l veh í cu lo , que fué alcan> 
zado por l a parte derecha de l a 
cabina, fué despedido unos t r e in 
t a metros, saliendo lanzados sus 
ocupantes. 

' Los minis tros del Gobierno, 

en L a C o r u ñ a 

L A CORUNA, 4— Esta ma­
ñana» en avión especial» llega­
ron al aeropuerto ds Alvedro 
el Vicepresidente del Gobier­
no. Capitán General Múñoz 
Grandes; Ministro del Ejérci­
to, teniente general Martín 
Alonso; de Educación Nacio­
nal, Sr. Lora Tamayo; de Jus­
ticia, Sr- Iturmendi y secreta­
rio general del Movimiento. 
Sr. Solís. 

E n el aeropuerto fueron cum 
plimentados y saludados por 
las primeras autoridades coru­
ñesas y por personalidades de 

R e c o D s t r u c c í é n d e l A L C A Z A R 

T O L E D O . — L a s obras áe recons trucc ión deí Alcázar de Toledo «©ntinúmi en l a fachada su r de la for­
taleza S e espera qce las obras de r e c o n s t r u o c i ó n y r e s t a u r a c i ó n del Adcázar. terminen a n t e s de la 
temporada de l luv ias . E n l a foto, las obras de r e c o n s t r u c c i ó n en la fachada sur de la fortaleza 

(Foto ETTT:O"* 

sus respectivos departamentos 
ministeriales. Con la llegada 
de estos ministros, se encuen­
t r a n en L a Coruña todos los 
que forman el Gobierno dol 
Caudillo-—Cifra. 

V I S I T A S R E A L I Z A D A S P O R 
P O R V A R I O S M I N I S T R O S 

L A C O R U Ñ A , 5. — E s t a tarde, 
los ministros de Hacienda, s e ñ o r 
N a v a r r o Rubio; de Obras P ú b l i ­
cas, s e ñ o r Vigo S u e r o d í a z , y de 
Indus t r ia , s e ñ o r L ó p e z B r a v o , han 
visi tado las obras de la Ref iner ía 
de P e t r ó l e o s , que se e s t á n r e a l i ­
zando en Bens , y cuyo estado es 
muy avanzado, as í como t a m b i é n 
l as obras del muelle petrolero, 
cuya p r imera fase e s t á p r á c t i c a ­
mente terminada, c o m e n z á n d o s e 
en breve l a c o n s t r u c c i ó n de los 
pantalanes par^ atraque de los 
petroleros. — C i f r a . 

E l conductor de l a camionetia, 
J o s é Váaquez Vi l laverde , de 34 
?ños , vecino de E l Grove, fue 
recogido inmediatamente de ocu­
rrido el hecho y trasladado a u n 
s&inatorio d o n d e se calificó de 
grave &u estado S u a c o m p á ñ e n t e 
Manuel Arau jo Naya casado, fue 
hallado c a d á v e r 

L a autoridad jud ic ia l ins t ruye 
las oportunas diligenesas. L a ca­
mioneta fue ret irada momentos 
d e s p u é s de l a v ia , restableciendo 
se e l servicio no rma l de trenes, 
( E f e ) . 

ADHESION FUGAt 

Cuenta Churchül que en m» 
ocas ión iba alcanzado de tiemm 
a la .radio, donde tenía q u e T 
nunciar unas palabras 

L l a m ó a un taxi y le pidió que 
le conduiera & la emisora 

—Perdón , señor -<iijo el cho 
fer—, pero no puedo ir tan lejos 
porque quiero esNr pronto en ca­
sa para oir al señor Churchill eme 
v a a hablar. 

Churchi l l se p u ^ tan contento 
por aquella adheslrn espontánea 
de quien no lo conocía, que le 
a l a rgó al conductor un billete de 
una l ibra. 

—Muchas gracias, caballero -di . 
jo con entusiasmo el chofer—. 

Y agregó: 
—Suba usted. Le llevaré donde 

guste y que se va /a al diablo A 
señor Churchi l l 

EL UNICO MEDIO 

L a señora es^á contentidma 
porque ha ganado su pleito, y le 
dice al abogado: 

—¿Cómo podría testimoniarle a 
usted mi gratitud? 

— S e ñ o r a —dice « bogado— 
desde que los fénicos inventaion 
el uso de la moneda, no hay más 
que una respuesta posible a esa 
pregunta. 

O L S A 

WÍÍ m 
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ñ mm 
MADRID, 5.— Ha salido pa­

ra Belgrado la delegación del 
Grupo español de la Unión I n ­
terparlamentaria que asistirá 
a la 52 Conferencia Interpar­
lamentaria. 

L a deletgación de las Cortes 
españolas está integrada por 
el secretario g e n er a l de la 

Unión Interparlamentaria, 
don Gregorio Marañón; don 
Manuel Aranegui; Presidente 
de la Diputación de Vitoria; 
don Luiz Gómez Aranda. Se­
cretario técnico del Movimien­
to» y por los procuradores don 
Julio del Val Caturla y doña 
Purificación Sedeño. 

L a delegación española per­
manece'á en Yugoslavia has-

L a ses ión de P<isa de ayer acusa tono de mea^r firmeza que 
l a anterior, ya que, de noventa y nueve valores co^zades en renta 
var iable , ve in ínsé is suben; treinta y seis, bajan y, 27 no varían. 

E l corro mejor dispuesto fué, quizá, el bancario, ofre también el 
volumen de negocio fué reducido. 

E l índ ice gen?-'-il retrocedi 'o, aunque en pequeña proporción. 

BANCO HIJOS D E OLIMPIO PER 
F U N D A D O JEN 1 8 4 7 -

C t N T t t A L ; S A N T I A G O - C É ,R y A N T E S . v 
A G E N C I A U R B A N A : G R A L 

S U C U R S A L E S : V I L L A G A R C I A • M U R 0 _ S 

C O T I Z A C I O N E S f A C í L i í A D A S ? 0 i E l M I S M O BANCO 

B A N C O S 

Exter ior de B . . . . 
Centra l 
Españo l £ : \ . . . . 
H . Americano 
Mercanti l e I n . . . . 

E L E C T R I C A S 

viesgo 
Leonesas 
R . Zaragoza 
F E C S A 
F E N O S A 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a . . . . 
Chorro 
E s p a ñ o l a 
I B E R D ü E R O . . . . . . 
Moncabri l „ 
Nansa . . . . . . 
S i l 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a 

^ 1 * I M E N T A C I O N 

Agui la , 
A z u c . G n r a i . 
Eb ro , 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
E n c i n a r Reyes 
Urbls 
I N S A 

M I N E R A S 

Rií 
Felguera . . . 
Ponfexrada 

560,— 
1.045,— 
1.283,— 

892,— 
429 — 

240 — 
187,— 
314 — 
313,— 
290,— 
219 — 
210,— 
187,— 
362,— 
407,— 
154,— 
154,— 
297.— 
227,50 
250.50 

699,50 
194,— 
570,— 

320,— 
58,— 
90,50 

119,— 

485,— 
102,— 
635.— 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera 

N A V A L E S 

C. Naval . . . 
P E B S A 
Trasa t lán t ica 
Transmedlt. . 
Levante ... .. 

Q U I M I C A S 

h; Aragonesas . 
C E D I E 
Explosivos 
Hidronftro 
Petróleos ... . . . 
ü n q u l n e s a 
U. Resinera ... 

M E T A ^ U R O I C A S 

Hornos 
Seat ••• — 
Aux. F F , OC. ... •' 
F A S A 
¡VL Metál icas 
M. y Construcción 
Santa Ana ..-
Nueva Montana ... 

V A R I A S 

Telefónica 
F E F A S A 
S N I A C E ... .y ' 
A y Comedio 
M de Madrid 

180,-
232,-

105,-
118,-
163-
1C4.-
126,-

178,-
152.-
270,-
125,— 
604,50 
200,-
192, 

141,-
270.-
150,-
580,-
25,50 

100.-
94,-
174,-

190,75 
104,-
304.-
65,-

192,-
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c S A N T I A G O A L D I A 

m u s i c á l e s compostelanos 

l i l i 

ü a 

Mi i 
.mdo concierto de la Or 

-^námara de «Música en 
1 de aver tuvimos la 

ramente ^ í i e c i ó fué de 

Por J . Ignacio F d e z . de V í a n a y V i e i t s s 
sica Contemporánea, can obras 
de Torrotia, Turrma y Villa Lobos. 

que nos nropio del lugar 
^ T o t t e lugar que ya 
'" onstaicción del e^ficio 

ftoiciativa de los Reyes 
3 Pi concierto de anoche 
Calificarse de reglo. La 

m,Ta v ágiil del maestro 
segUBcnda sabido con 
m toda p r o t ó n ^ a s , . 1 ^ 
)n Bcnda ha sabido con 

toe 
a esto unos b u e n o s 

v ei programa estara 

todns los instrumentistas. 

^ ^ e r o que oimos fue el 
i f i l roa ra violm oboe y 

xe menor» le Juan 
in Bacb. Rermosa pagma 

están ya acostumbrados 
orquesta «n 
Sebastiéi 
\ ^dS-as"" dé "la Sala de Arte 
t Hostal de los Reyes Católicos. 
S Sin aue se mantiene un día 
SoTontínuo entre el oboe y 
fviolin que apoya la orquesta 
fnJSte. Magnífica la aotm-
^1 de los dos solistas: Enrique 
¿Siaeo violín, y Hiroharu Sâ  
fTc*oe' de este último no nos 
Lsaremos de alabar la hermosa 
senoridad Que obtiene de su ms 
tnimento que sutena de una ma­
nera amplia y permite hacer los 
más sutiles pianos. 
Llegamos luego a la obra más 

sensacional de la jornada, Ja 
¿antata n" 56 «loh will den Kreu 
zsíal) gerne tragen» (Con alegría 
llevaié mi cruz), compuesta por 
Juan Sebastán Bach para el Do­
mingo XIX después de Pente­
costés, ümi ob-a difícil de mon 

ya que bace falta para su 
inte^etadón un bajo que actúe 
como soüsta, un buen coro y so­
listas mstrumentaleis. E l simple 
hfedho de haber montado esta 
cto en tan poco tieonipo merece 
un cálido elogio. Obra hermosa en 
la (jue se refleja una gran nos­
talgia por la muerte. Su comien­
zo en forma de aria postee un 
encanto sinigual. Hermosos tro 
zos de música desoriptiva como 
ei eteotuado por el violoncelo al 
cantar el bajo «Mi peregrinaje 
por el mundo gs como una navte 
ĝ ón», El recitativo que prece 
de a la actuación de todo ei con 
junto tiene el acierto de evocar 
simplemente con la música del 
viacncelo, e; clavicímbalo y la 
voz del bajo una visión de Cris­
to triuníante. Termina ja obra 
con ua bello coral a cuatro vo 
oes. La actuación del bajo ho 
iamiés Rom Kalma, con una voz 
muy propia para el oratorio, ha 
aío de alta calidad. Los solistas 
Ĥ oharu Sato, Vicente Espinosa 
y Cristopher Hogwood han con-
rabuido al triunfo de la obra. 
No olvidemos tampoco & los co 
% que tuvieron una breve pero 
toen timbrada actuación. Aa fi-
M] todo é. conjunto, solistas v 
í ^ 6 6 ^ ^ 8 ^ B^da y 
&mque í̂ bó -̂ recibieron una 

a J i * ^ COmo ^ 0 
¿ \ ^ ^ 61 concierto con la 

i i , f 6 M02art- 0bra alegre, 
v i ^ . ' ^ 0 5 v^PtuosoI y 

ticf ^ M««art plenitud poé 

deUtof?^ y entre los bravos 

oi^Só S € Cínde ^ Podía a a S / 1 ^ s t r o ven Benda 
^ Y t a S 1 ^ 0 0 1 1 qUe era 
Pfcpím rtagra^c,lmiento llega la 
Coreiif L f 1 6110 <<s^erso» de 
Poético' m, y 1Ieno de encanto 
éx-'o qUe ^^tituyó un nuevo 

^''eníontrí0110' a ^ 
m'Ĵ o m á f ^ 0 8 conjunto 
bridad et^ C10n- Con ™* «o 
per{ecto v 1^1Sltla' ^ ^aseo 

2 valioí,a v ?dot.estí> ^ debe a 

A ^ 
de iaV0 Hosta1' Present-a-

^ ^ de £ . d e canto <**al 

Nota de la 

S; D. Compostela 
Todos los socios de la S. D. Com-

postela deberán proveerse de en­
trada para el partido del domingo 
dia 8 contra el Club Turista. Bsta 
entrada se despadhará en las ofici­
nas de la Sociedad, Huérfanas, 23 
1.°, previa presentación del recibo 
del mes de setiembre, el vierncg y 
sábado de once a una de la maña­
na y de cinco a ocho de la tarde, y 
el domingo de once a una de la 
mañana. 
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M E M O R I A D E 

s t r o 

o n 

el Co! ' 1 0 a y o r 

o í v e r s i í a r i o « F o o s e c a » 
Ayer por la mañana se trasladó 

a L a Coruña, para cumplimentar 
al Ministro de Educación Nacio­
nal, Sr. Lora Tamayo, que llegó 
por vía aérea a la capital coruñesa, 
procedente de Madrid, el Rector de 
la Universidad compostelana, doc­
tor don Angel Jorge Bcheverri. 

E l Rector regresó a Santiago a 
mediodía y en conversación que 
sostuvimos con él nos informó que 
el sábado a media mañana llegará 
a nuestra ciudad el Ministro de 
Educación Nacional, para inaugu­
rar en un acto solemne, el Colegio 

Pala 
las on-

y-l Semanario de Mú 

Gacetillas locales 
I N S T I T U T O " R O S A L I A 

C A S T R O " 
M A T R I C U L A D E H O N O R E N 

L O S E X A M E N E S D E 
I N G R E S O 

Se Done en conocimiento de 
lias alumnas de Ingreso une re­
sultaron aptas en el examen, 
y que se consideren con apti­
tud para oPtar a Matrícula de 
Honor, que este examen espe­
cial se realizará el próximo 
sábado, día 7, a las doce de la 
mañana-

Hasta dicho día y hora po­
drán presentar sus instancias 
de solicitud en las oficinas del 
Centro. 

EXAMENES DE ESTUDIOS NOC­
TURNOS DEL BACHILLERATO 

Se convoca a todos los alumnos 
con asignatura- Hendientes de ori-
mem y segundo curso dp Bachi­
llerato Estudios Nocturnos, nara 
realizan los exámenes correspon 
dientes el día 9 a las 7 y media 
de la tarde. 

En el tablón anuncios del 
Oembro figura deitalladamenite la 
distribución do dichos exámenes. 
R O S A R I O D E G U A D A L U P E 

E l próximo domingo a las 
once y media saldrá de la R ú a 
Nueva, 44 el Rosario de Ntra. 
Señora de Guadalupe- Condu­
cirá el estandarte don Julio 

García Díaz, empleado de Fun­
diciones Franco y orofesor de 
la Escuela de Maestría Indus­

trial. Portarán las cintas don 
José María García Díaz y don 
José Míeuez Rodríguez. 

F I E S T A S E N E L B A R R I O D E 
C O N J O 

Las fiestas patronales en el 
panuloso barrio de Conio se 
celebrarán los días 7, 8 y 9 de 
los corrientes. 

L a Comisión organizadora de 
Las mismas ha confeccionado 
un interesante programa de 
festejos y contrató para ame­
nizarlos a la Orquesta López 
Malde, de E l Ferrol del Cau­
dillo y a la Banda popular de 
Música de Arca. : 

F I E S T A S E N L A B A Ñ A 
E l domingo y el lunes se ce­

lebrarán las fiestas patronales 
en L a Baña. Con este motivo, 
el domingo, será disputado un 
partido de fútbol entre el Com 
binado Alameda, de Santiago, 
y el coniunto titular de aque­
lla localidad-

E l lunes habrá una prueba 
extraordinaria de Tiro al 
Plato. 

Mayor Universitario "Ponseca", 
que ocupa el pabellón central de 
la Residencia de Estudiantes. E l 
el Ministro será recibido en el edi­
ficio central de la Universidad por 
nuostra primera autoridad académi­
ca y por los decanos de las distin­
tas Facultades y el Claustro uni­
versitario. En el Salón del Recto­
rado se oolebrará una recepción en 
su honor. Seguidamente el Sr. Lo­
ra Tamayo, acompañado del Sub­
secretario de Educación, Prof. Le-
gaz Lacambra, del Rector Profe­
sor Eoheverri y demás personali­
dades se dirigirá a la zona de la 
Residencia para proceder a la in­
auguración del Colegio Mayor Uni­
versitario "Ponseca". 

M U N I C I P A L D E S T I 

E l T é r m i n o M u n i c i p a l d e S a n t i a g o c o n t a b a 

l a a n e x i ó n d e 

v e i n t i d ó s 

Su e x t e n s i ó n s u p e r í í c i a l era de ciento d i e c i s é i s k i l ó m e t r o s cuadrados 
Comenzamotí > publicar hoy la 

Memoria Anual de la Secretaria 
del Ayuntamiento de Santiago de 
Comp¿JSíela, c o r r e spondiente ad 
año 1962. Este trabajo realizado 
por la AdininLítración Municipal 
creemos que nstrece ser publica­
do, parque acopia una porción de 
datos sobre la .'Síructura compos­
telana. puestos al día, que no es 
fácil hallar reunidos. En lo refe­
rente al a**0 objeto de la Memo­
ria trasluce la labor realizada 
por la actual Corporación en una 
etapa de inte^a actividad. Por 
todo ello supoaemos que será aco­
gido con espec'al agrado por mu­
chos de nuestros lectores, alguno 
de loo cuales quizá tenga interés 
en colecciónanos para utilizarlos 
de eficiente material de consulta. 

CAPITL'LO I 

L I M I T E S 

Norte: Municipios de T r a z o y 
Bi'ján. 

Sur: Municipios de Vedra, Teo y 
3oqueijón 

Este; Municipios ¿o Enfesta, Qro-
so y Pino, 

Oeste: Municipios de A m e s y 
Brión. 
Por Decreto de 20 de Diciem­

bre de 1962, el limítrofe Municipio 
de Enfesta quedará anexionado a 
éste de Santiago. 

Altitud: 260 metros sobre ei nivel 
medio del Mediterráneo (plaza 
de la Universidad). 

Latitud: N. 42« 52 43" .3 
Longitud: W (Madrid) 4° 51' 17" 0 

T E R R I T O R I O 

Extensión d?] Término munici-
pal, 116'82 kilf'.metros cuadrados. 

M A N D A M I E N T O S 

La gigantesca película que asombró 
al mundo 

R E T O R N A 
con honores de ESTRENO para su 

exhibición en 

* C A P I T O L * 
L a p a n f a l l a e f e i o s á x l o s 

— H O Y 

B U F U N C I O U E S A L A S 

Distancias por carretera, a 
La Coruña 63 Km. 
Lugo 104 » 
El Ferrol del Caudillo 

por Betanzos 103 » 
Orense 110 » 
Vigo 91 » 
Pontevedra 52 » 
Villagarcía v.. 40 » 
Noya 45 » 
Gorcu'bión S9 » 

E L CASCO URBANO 

Se considera como casco urba­
no, el declarado como tal por la 
Jefatura de O b r_a s Públicas, a 
efectos de transportes urbanos: 
Superficie (aproximada), 7-600.000 

metro,, cuadrados. 

DISTRIBUCION 

Metros 

'Ha Hpi:^* 
quel r 1 0 S a comedia cinematográfica 

1€ ofrece en dosis masivas... 
G R A C I A ^ SIMPATIA^ 
PICARDIA... TERNURA.. . 
y música maravillosa 

.. S U C A 
" • « • í o í a c o n l a r u t i i a n t e b e l l e z a d e 

A N G I E D I C K I S O N 
m u j o r á e i a s p i e p n B & t§& o r o 9 

G R A N D I O S O E S T R E N O en 

f R l N C I P A L 

J E 

S i n o l a h a v i s t o , h á g a l o a h o r a e n l a p a n ~ 
i B Í í a ® i g & n t B - d e C A P I T O L y s i y a l a v w , a s i " 
m i r e i a o t r a v e z m á s e n s u s a i ® f j p e f e r i i i a 

(Para todos los públicos) 

Una espectacular aventura de intrigas, 
violencias y traiciones, so^re un marco 
maravilloso de suntuosidad y grandeza 

Filmada en 
CINEMASCOPE y EASTMANCOLOR 

Zonas ajardinadas (in­
cluyendo en 'as mis­
mas el r e c i n t o del 
ferial 208.640 

Zonas verdes 96.750 
Zonas de cultivo 1.909.6O0 
Zona edificada 450.200 
Solares sin edificar (1). 395.100 
Cementerios 9.800 
•Campos de deportes .. . 44.800 
Zonas de arbolado no 

incluidas en las zonas 
ajardinadas 15-700 

Zonas improductivas no 
incluidas en solares .. 19.5O0 

Vías municipalps, inclu­
yendo como tbl los ca­
minos dentro del casco 
y carreteras 4.449.910 

(1) Se ha clarificado como sola­
res, no sólo los que en la actua­
lidad tienen la consideración le­
gal de tales, s.no también a las 
íranjas de terreno sitas en las 
márgenes de carreteras o cami­
nos, así como -n las de las calles 
todavía no abiertas psro proyec­
tadas en el Plan General de Or­
denación Urbana. Tales parcelas 
hoy integran las zonas de cultivo 
o de otra clase, ñero se han des­
contado de aquéllas. 

Z O N A R U R A L 

(Superficie de cultivo en m.2) 
A prado regadío: primera da­

se, 1.034 137: segtinda, 2.463 626; ter­
cera, 936.106. 

Labradío: primera. 3.'209.632: se­
gunda. 11 535 645, tercera. 10.196.123 

Praderas sembles: orim;ra cla­
se, 86.004: segunda, 599.380; terce­
ra. 676.513. ; . 

Pradera»; ho resabies: orimera 
clase, '60.347: ¿efunda, 547 370; ter­
cera, 1.162.920. 

Arboleda: primera clase. 133 380; 
segunda, 720.690: tercera. 1.347 744, 

.Pinar: rvrimera clase, 209.716- se­
gunda, 1,09.410; tercera, , 30.213 922. 
, .MonteX-a-- tojal: Primera clase, 

6.460.2*8; sesnmda, 1Í.855.Í84; .ter­
cera.. 23.736.273 

Monto raso: '?41.362. = , 
Huertas; 37«? 499. 
Viñedo: 7.539. 

CINEMASCOPE 
EASTMANCOLOR 

DlBCCTOB P A M P A W i r y i • L Ü L U . A B O E L A Z I Z ^ N R . C O B O M B A 

P a v a t o t í o s l o s p á b é i o o s 

Notas necrológicas 
F A L L E C I O F L REVERENDO 
PADRE SILVESTRE OJEA 

GONZALEZ, C. M. 

Toda una vida, consagrado a Dios 
y a la Caiádad. 

Solemne i n a u g u r a c i ó n de ía temporada 19S3 - 1 9 6 I 

de 
GRANDIOSOS ACO^TSCIMIENTOS 

E l -Rvdo. P. Silvestre Ojea Gen. 
zález era una de las más ilustres 
figuras de la Misión en España. 
Nació en Cristosende (Orense) e» 
1892. Su infanta transcurre en los 
Milagros. Estudia en Roma, se li­
cencia en Filosofía y Teología en 
1924; obtiene la medalla de oro y 
el doctorado en 1925, en brillante 
actuación con motivo de un acto 
de homenaje al Dr. Angélico. St» 
tesis, manuscrita, ha sido muy 
leída por los estudiantados de la 
Misión. Más tarde es profesor y 
Superior de log Seminarios de F i ­
losofía y Teo' wía de la Congre-
gac'ón. Nombrado Visitador en cl 
año 1949, reorganiza la provincia 
religiosa, i m p u l s a las misione^ 
populares y levanta el centro de 
Estudios de Sdlamanca. A la par 
diríg'.ó la provincia española de 
Hijas de la Caridad de quienes 
basta su fallecimiento fué direc­
tor nacional 

(Tomada del libro «El Santua­
rio d£'l Monte Medo» del P. Fran­
cia" o r.i-n?:^ 

Arboles frutajes: 2.340. 

DIVISION DEL MUNICIPIO 

A principios de siglo, el térmi­
no municipal de Santiago se con­
sideraba dividido en cuatro dis­
tritos. Posteriormente en la con­
fección del Ceiso General de Po­
blación y edificios en 1920, se le 
dividió en dos distritos, Norte y 
Sur, llegando posteriormente a ser 
dividido en ocho distritos, y en 
la confección del Censo de 1950, 
en cinco, C e n t r o,, Universidad, 
Hospicio, Facu^ad de Medicina e 
Instituto. 

En ningún momento estos dis­
tritos tuvieron utra finalidad que 
la meramente censal o electoral. 

En la confección del Censo Ge­
neral de la Población y de Vi­
viendas de 1960, se consideró el 
término muniñpaL como distrito 
único, dividido en seccíones o de­
marcaciones censales 

Las parroquias que integran el 
Municipio son ]as siguientes: 

San Martín ae Arines. 
Santa María de Conjo. 
San Cristóbal doj Eijo. 
Santa María d© Flgueiras. 
San Martín de Laraño. 
Santa María de Marrozos. 
San Andrés 

San Fructuoso. 
San Juan Apóstol. 

San Miguel dos Agros. 
San Benito del Campo. 
Santa María del Caminoi 
Santa María Salome. 
San Félix. 
Santa Susana, 
Santa María de La Peregrina. 
Santa María dp Sar. 
Santa María de Vdiestro. 
Nuestra Señora de Fátima del 

Castiñeiriño, 
Santa María de Vidán, 
Ntra £r.a de la Conlóela X^a-

Troquía de .extranjero.^. 
Santa Eulalia de Bando. 

S U C E S O S 

grave en a 

motoc ic le ta 

te t e 

Ingresó en una í ínica de esta 
ciuidad, Ramón Sso-ine Seoane, de 
27 años, soltero, vecino de Vilasan-
tar, que presentaba heridas contu­
sas de seis centímetros en región 
posterior de pierna izquierda y de 
15 Gentímetros en la región interna 
de la misma piorna fractura .ex­
puesta en tres fragmentos de la 
diáíasis femoral izquierda y frac­
tura de cuello ana.ómico de fémur 
del mismo lado. Pronóstico grave. 

Bl lesionado manifestó que ha­
bía sufrido un accidente de moto­
cicleta. 

ACCIDENTES DE TRABAJO 

A consecuencia de un accidente 
de trabajo sufrido a bordo de un 
barco, ingresó en tna clínica de 
Santiago, Juan Manuel González 
Piñeiro, de 16 año¿, de Santa Eu­
genia de Riveíra, prí.tentando heri­
da contusa en pierna derecha. Pro-
nósMco menos gravo. 
—Debido también s otro acciden­

te de trabajo a borao de un bar­
co, fué ingresado en la misma clí­

nica Joaquín Fernardez Saborido,-
de 63 años, de Lira, el cual presen­
taba heridas contusas en dedos de 
la mano izquieida, presentando 
además infección tefánica. Su as­
tado fué calificado tíe grave. 

L E L L E V A R O N L A 
B I C I C L E T A 

Compareció en la Comisaj-fa 
de Pol ic ía el vecino del barrio 
de Salgueriños, José V u l a s a i -
tar, denunciando que 1© Ira si­
do robada una bicicleta de su 
Propiedad que había dejado 
aparcada en la calle del doctor 
Teijeiro-

C O L I S I O N D E D O S 
V E E Q C U L O S 

E n la m a ñ a n a de ayer» en el 
Camino Nuevo, al dar marcha 
atrás un camión, chocó con un 
turismo de matrícu'a francesa 
que resultó con daños de algu­
na consideración en el motor. 

P R I N O P A L 

HOY: 5'45 - 8 y 11 

Divertido estreno 

Una película de ingeniosa 
trama y refinado humor 

«NADA MENOS QUE 
UN ARKAN.GEL» 

..; Conrado S»ai Martín 
Marisa Fardo - José Isbert 

Eastmancolor (ClTolerada) 

HOY: 4 y 7,30 

Sensacional primer re&streno 
con honores de estreno de la 

obra ma^tra del cine 

LOS DIEZ MANDAMIENTOS 

Vistavisión Technicolor 

¡¡Un espectáculo .gigantesco!! 

(Para todoj, los públicos) 

HOY: 5'45 - 8 y 11 

¡Precios populares! 

Sofía Loren Táb Hunter 
George Sanders 

en una apasionante historia 
de smor 

«ESA CLASE DE MUJER)) 
(Mayores üe 16 años) 

Mañana - Estreno: 
((LA ESPADA DEL ISLAM» 

HOY: 5'30 7 45 10'30 

Inauguración de la tempora­
da con el grandioso estreno 
de la extraordinaria película 

«LA COLICA DE LOS 
DIABLO* DE ACERO» 

de Anthony Mann 

Eobert Ryan - Aldo Ray 

(Mayores) 

HOY, en iebión continua 
P R E S E N T A 

«EL HEROE SOLITARIO)) 
en Wamercolor 

Pases a las 4, 7'15 y 1015 

((FUGITIVOS 
DE1 DESIERTO)) 

Pases a las 5 30 y 8'45 
(Tolerada) 

I 
HOY: 6 - 8 - 1030 

Continuación de estreno y 
único día de exhibición de 

la divergida película 

«SUSPENDIDO 
•EN SINVERGÜENZA» 
con km astros 
Antonio Ozoreg 

José Li^is Ozores 
(Ma vores) 

1 — 

Biblioteca de Galicia
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Agen da del día 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: María Gloria Cas­
tro y Vigo; María Belén Hermida 
y Rodríguez; Manuel José Vázquez 
y Tojeiro; María Esther Díaz y 
Puentes; María de la Concepción 
Cartelle Fernández. 

L a s m a r e a s 

Pleamares: 5'26 de la mañana y 
í'52 de la tarde. 

Bajamares: ll'SO de la mañana 
y 12*5 de la noche. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias de 
guardia: 

Doña Manuela Pació Ocampo, 
plaza de Honorio Cornejo, 14, y 
doña PuriflcaciSn Regueira Gómez, 
General Franco, 165. 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

P e q u e ñ a p i s c i n a 
Via no se le puede llamar ba 

che. Es una piscina en pequeño, 
lo que hay delante del homo de 
Vara. Los vehículos se las ven y 
s.j las desean para circular por 
allí, ya que, además el ancho y 
profundo bache, «g encuentra si­
tuado en un l u g a r donde los 

vehículos tienen Que dar, necesa 
riamente, la vuelta, para tomar 
la calle Alegre o la de La Co 
ruña. 

Tal e s t ado del pavimento es 
característico de la calle Alegre 
desde hace tiempo. 

«.CHORRERAS» 

Estamos a tiempo. Van a co­
menzar las «chorreras». Se ca­
racteriza Ferrol por la abundante 

C á r i t a s D i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

R e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 
Relación de l o s donativos re­

cibidos en Cáritas Diocesana pa­
ra atender a los gastos ocasiona 
dos por la intervención quirúr-
gicla a José J i m e nez Gabarre, 
publicado en nuestro número del 
pasado martes dia 3. 

A n ó n i m o , 50; Anónimo, 50; 
M.G., 15; J.F.G., 25; Anónimo, 
25; Anónimo, 1.000; E . Esperante, 
50; Vd*. Esperante , 50; Unos 
amigos, 100; Anómiimo, 25; Anó 
númo, 25, A.D.S., 25; Anónimo, 
550; Un donante, 100; Arturo X. 
100; Anónimo, 25; Anónimo, 25; 
Anónimo, 200 y un dólar; Ampa -
ro Novo, 225; Anónimo. 100; Anó­
nimo, 75; Anónimo 100; Anóni 
mo, 1.000. 

Simia y Sigue 3.940 y un dólar. 

NOTA 

«Esta r e 1 ación comprende los 
d o n a t ivos recibidos hiasita las 
cinco de la tarde del dia 4. Una 
vez canjeado el dólar que figura 
en e s t a relación se aumentará 
su valor en la misma. 

C a r i t a s Dioaastana agradece 
cordiailmente la colaboración - de 
los donantes y extiende su mano 
al generoso pueblo ferrolano pa 
ra que le ayude a salvar la vida 
de muiastro hermano José Jimé­
nez Gabarre, 

E l Señor os pagará el ciento 
por uno». 

T E M A S F E R R O L A N O S 

E l p a l c o d e l a m ú s i c a 
Por lo Que vamos enterándonos, 

al Palco de la música, situado en 
el Cantón le quedan, ñor lo me­
nos en la mente de algunas per­
sonas, ñoco'? año- de vida, aup se­
rían rebajados si actualmente no 
nrestase servioio. comnletamente 
ajeno para lo eme fué instalado 
eü sótano 

E l Palco de la Música en reali­
dad comn tal no nresta va nin-
gún servicio ( pues en los Canto­
nes nasaron d<» moda aquellos con 
ciertos Que las bandas de música 
oelebmban. 

Hoy tal estrado viene solamen­
te a ser un recuerdo df» otros tiem 
pos. de otras sociedades, de aaue-
Uos naseos oue entonces estaban 
de moda. E l Palco de. la Música 
ouede ser un estorbo oara algu­
nos; mra otros una señal, un cor­
dón umbilical que les une al pal-
saáo • 

Hasta cierto nunto a igual que 
Italia va unido a la torre de Pisa; 
Francia a la torre Eiffel. los Can­
toneo lo van al indicado palco, 
siendo por tanto como un ador­
no identificable y que identifica 
a Ferrol 

Muchas nersonas lo echarían d« 
menos, ñero otras. Por lo que se 

y se nota lo estiman innece­
sario, nara lo cual se fundan en 
que sin eso «armatoste» la alame­
da áp uanzes ganaría en explendor 
dor amplitud v belleza, lo que 
ocumirín igual con la parto del 
Cantón alto. 

La zona comprendida entre Co­
rreos v la Angustia _ê  de las máa 
desoejadas do la ciudad. El edi­
ficio de Correos se encuentra 

aislado, separado del Gobierno Mi­
litar oor una ancha franja de tie­
rra; a su vez ese último edificio 
nombrado también se encuentra 
formando una isla, lo que ocurre, 
igualmente, con él Palco de la 
Música. Podemos sumar a todo es­
to los metros cuadrados de los Can 
tones. alameda de Suanzes v jar­
dines d» la Angustia. 

Teniemĉ s. en tolJaU solametnte 
tres contsrucciones en un radio 
amolin dond» se mueve él nasean 
te. el oue concurre as su trabajo 
o el Que va de nask) o regresa o 
va al mercado. Tales obstáculos 
no imoiden el que los Cantones 
no pierdan nada de su atrayente 
tranquilidad. 

Siendo, así el Palco de la Mú­
sica no molesta en nada. La pega 
oue se le nudiera poner consiste 
solamente en su antigüedad, pero 
a nesar do ello está bien conser­
vado, lo que. hasta cierto punto. 
siemnrA es un tanto a favor del 
oaicn mencionado. 

No sabemos QUP dirán nuestros 
lectores, nern. por Jo menos, ya 
sabemos la forma do pensar de al­
guno de ellos, que prefieren, an­
tes de ser destruido, el que se 
ponga, se sitúe en otro puntto de 
los Cantones. 

Nuestro parecer es que. a igual 
que ocurre con ciertos muebles en 
las casáis oue se necesita variarlos 
de lugar pues han logrado ejer­
cer un cansancio con su inmovi­
lidad en la familia otu» los posee, 
otro tanto ocurre con el indicado 
nalco. Hay que moverlo de so, di-
tío,, cosa muy diffrfL 

PARIS 

M A Ñ A N A en el C A P I T O L 
L a historia v e r í d i c a y desgarradora de u n valiente 

que no acertaba a vencerse a s í mismo 

. U N I V E R S A L F l U t e B Q f í * Ñ O L A . & A . f m m 

f u é u n 
h ^ r o e s 
L e c o s W 
v i v i r 
c o m o u r t 
h o m b r e 

T o n y 

CURTÍS 

fe*ME3 CRUCE GRECORY 
P WSCÜS» BHHIETT • WAICOTT 
P R E O T O R i O S U M W IftrfNM* 

¡ U n a p e l í c u l a que 9 9 te parece a ninguna! 

agua que cae de 10$ tejados en 
malas condiciones o la de los 
balcones. 

E l opo rrúuno aviso por parte 
municipal, manifestando que de 
verdad se m u í tarín a aquellos 
propietarios que sean causantes 
d\e no ordenar la reparación de 
los caños, es de desear. 

Según los partes meteorológi" 
eos, el invierno en Europa será 
bastante duro, c o n abundancia 
de llüvia y de frío. 

Siendo asi, en lo que se refie­
re al agua no está demás tomar 
las debidas medida*. 

PUERTAS 

Y continúase ejerciendo la eos 
lumbre de d e j a r abiertas las 
puertas de los vehículos, sobre 
todos los de transportes de via­
jeros, con la consiguiente moles-
tUi para el peatón que va por la 
correspondiente acera. 

Hasta cierto punto, cuando un 
viajero s u b a o baje, o cuando 
esta operación la realizan varios 
viajeros, es ^impepinable)) que las 
puertas tienen Que hacer su ser-
vicio, . . . . . . . 

Pero lo que ya no resulta tan 
grato es que continúen abiertas 
a la espera de que alguien venga. 

REUNION DE LA «LIGA DE 
AMIGOS)) 

En la tarde de ayer se celebró 
en el Círculo Mercantil una reu­
nión de la «Liga de Amigos», ha-, 
biéndose t r a t a d o interesantes, 
puntos sobre su futura actuación, 

OBRAS EN E L PUERTO 

En la zona portuaria, desde la 
Lonja hasta la b á s cula puente 
de Obras del Puerto, se ha abier­
to una zanja para la colocación 
de los c o r r e s pondientes railes 
d e l tren, habiéndose, por tanto, 
alargado, el servicio ferroviario 
a los muelles del espigón exte­
rior del puerto, lo que significa 
una notable mejora. 

RECAUDACION 

Las últimas cifras sobre la re­
caudación v e r ificada en nuestra 
ciudad para la lucha contra el 
cáncer arrojaban ayer 60.000 pe­
setas. 

N U E V O S P A R R O C O S 
V V d W U W W U V b W V W 

PREUNIVERSITARIO 
Queda abierta la . 

Se advierte que 

de solicitud. nfiuroSo org 

El Prelado de la Diócesis, Dr. Argaya Goicoechea. con 52 nuevos párrocos, a quienes entregó 
correspondiente nombramiento, después de P » cursillo e» la «Domus Ecciesiae». 

el 

E l barrio de Ferrm . 
colorea de vida y anl^fi0 
BUS fiestas de J C b T £ ; *nU 
nales en la historia local' v cl(>' 
mente las calles del Sola-
muello de Charuxei^ ^ 8ino *l 
j o p a r a las grandes 

No faltan laa consabida, M 
cionea. los puestos de b S trac' 
rroa, ote, y ya ia 1 , í18' <*u. 
barrio e s ^ ^ S t l , ^ 
Píos, en el tiovivo y dem*. ÍUm' 
mantos", que son nota l^f3 6ld" 
ble en las fiestas popula^6^ 

Todo el barrio de Ferrm v • 
*stá dispuesto a colaboran i t : 
grandes fiestas patronales ^ 

F E R R O L H A C E 4 0 A Ñ O S 

6 DE SEPTIEMBRE DE 1923 

Nuestro corresponsal en Ma­
drid, nos da cuenta de Ia solución 
de la crisis, continuando, pues, el 
Gobierno del Marqués de Alhu­
cemas, con los nuevos ministros. 
Pórtela Vallada reís, en Fomento; 

vm SEUÜIOSA 
SANTO JUBILEO CIRCULAR D E 

LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la capilla del 
Hospital de Caridad. 

Chapaprieto, en Hacienda, y Ro­
sado Gil, en Trabajo. La situación 
política, sin embargo, sigue gra­
ve, y se cree que este nuevo Go­
bierno durará pocos días. 

C o m a n d a n c i a ^ 

Exámenes para can 
de mecánicos nava 

y vapor de segunda 

de títulos 
motor 

clase 
Don José Luis Pérez Cela, capitán 

de navio del Cuerpo General de 
la Armada y Comandante Mili­
tar de Marina de la provincia 
marítima de E l Ferrol del Cau­
dillo, 

HAGO SABER: Que los exáme­
nes para canjo de Títulos de Mo-
cánicoa Navales de Motor y Vapor 
de segunda clase, se celebrarán en 
esta Comandancia Militar de Ma-

S U C E S O S 
SE HIERE A L CAERSE 

UN ARBOL 
DE 

Aver. en la carretera d^ Cata-
boda el niño de 9 años. Francis­
co Javier Cobelo Vázquez, que se 
hallaba subido a un árbol, cayó 
desde una de Iqs ramas sobre una 
esoadn de madera. Fué conducide 
a ¡L» Clínica de Urgencia donde se 
la aoreció herida punzante en el 
escrotn con salida ñor reeión ter­
ciana v nrobable destrozo de Dar­
te* blandas, así como hematoma 
en la región nubiana. Pronóstico 
meno<t grave. 

SE CAE D E UNA BICICLETA 

En la Clinica dp, Urgencia fué 
curado aver José Carbálleira Pon­
te de 32 añtos. domiciliado en el 
Camino de loa Cuervos, n" 9, que 
al caerso de ia bicicleta que con­
ducía se nrodujo contusiones en 
nariz, región malar izquierda y 
en ambas manos, de pronóstico 
leve; 

riña el día 20 del mes do octubre 
próximo. 

Las instancias serán cursadasi en 
impreso reglamentario, acompaña­
das de ficha registro de personal, 
fotocopia, testimonio o certificado 
expedido por la Comandancia o 
Ayudantía de Marina, del Titulo 
original que se desea canjear póli­
za de 25,00 pesetas, resguardo de 
giro postal o telegráfico por im­
porte de 26,00 pesetas, para gastos 
de impresión y expedición, impues­
to a la Seoción de personal maritl 
mo, de la Subsecretaría de la Ma­
rina Mercante y 3 fotografías igua 
les a las del Carnet de Identidad, 
de frente y descubiertas. 

Las instancias y documentos an­
tes citados deberán tener entrada 
en esta Comandancia antes del día 
10 de octubre próximo, no admi-
t:4ndK3se ninguna documentación 
que se reciba después do esa fecha. 

En esta Comandancia o Ayudan­
tías de Marina de esta Provincia 
Marítima, podrán proveerse de los 
impresos de instancia reglamenta­
rios y ficha de Registro. 

Lo quo se hac« público para ge­
neral conocimiento. 

E l Ferrol del Caudillo, a cuatro 
do septiembre de 19.63. — E l Co­
mandante Militar de Marina. 

José Luis Pérez Cela 

Parfe meteorológico 
Temperatura máxima. 16,6. Mí­

nima, 13,2. Media. 14.9 Dirección 
del viento. SO. Fuerza del viento, 
bonancible. Estado del mar, mare-
iada del NO. Cielo cubierto; cú­
mulos, nimbos y altos estratos. 
Visibilidad, poca. Barómetro. 756. 

Sr. Alcalde: la bombilla —única 
en la calle— del Campón, ha des­
aparecido con rumbo secreto. En 
otras calles de Esteiro, las bom­
billas escasean también, pueg la 
chiquillería sigue con su afición 
a no dejar una en salvo. Estamos 
a oscuras, Sr, Alcalde, y no acer­
tamos a comprender su pasividad. 

¡Luz, Sr. Alcalde, luz! 

Ha sido jubilado por haber cum­
plido la edad reglamentaria, el 
médico municipal, decano, D. Fer­
nando Pérez Vidueiro. 

Tenemos que lamentar el cese 
en la vida oficial ael señor Pérez 
Vidueiro, y lamentar también que 
imposiciones de la Ley, priven a 
la Patria de elementos de tanta 
valía y significación como D. Fer­
nando Pérez Vidueiro. 

Tampoco comprendemos por qué, 
tanto en la escala del saber, como 
en la administrativa, se prive del 
concurso y competencia en casos 
como el de nuestro médico deca­
no, precisamérte cuando perso. 
ñas como él, están llenas de vida 
y de actividad, y puede todavía 
prestar grandes servicios a la Sa­
nidad y a la Patria. 

—Para sustituirle ha sido nom 
brado, interinamente, el médico 
don Antonio Pubil Permuy. 

En la sala de Juntas de San Ju­
lián, se han celebrado las confe­
rencias del clero, correspondien­
tes al mes en curso. 

Estuvieron a cargo de los seño 
tes Bermúdez Rodríguez y Gon­
zález Robles. 

En lo que resta de mañana, di­
sertarán los sieftores Murado Fal-
cón y Valiña Pedreira. 

Se ha dispuesto continúe como 
segundo comandante de Marina 
de Las Palmas de Gran Canaria, 
el capitán de fragata don Alfonso 
Fernández. 

—Se dispone se amplíe en tres 
años, el destino de j^fe de Detall 
del Cuerpo en el Ministerio de 
Marina, que desempeña el coman­
dante de Infantería de Marina, 
don Juan Laz^ea 

E l comandante militar de Ma­
rina de Vigo, comunica haber fon­
deado en aquel puerto el crucero 
de la Marina británica, «Cumber 
land». 

Este, después de Vigo, visitará 
también el puerto de Bilbao. Se 
considera probable que también 
el «Cumberland», visite el puerto 
de Ferrol. 

Se anuncia la presentación en 
Jofre de la Compañía Valenti-
Vargas. También vendrá después 
la compañía de Ladrón de .'"le­
vara, y seguirá la troupe Gari-
Uset, tan celebrada siempre por 
el público ferrolano. 

G R A N SEM4NA D E F E S T 1 V A I E S EN E L 

P A R Q U E B R E O G A N 
HOY, VIERNES, DE TARDE SENSACIONAL 

B A I L E - C O N C U R S O D E R O C K A N D R O L L 
DE NOCHE, SENSACIONAL CONCURSO DE CHOTIS 

Extraordinario prendo a la pareja triunfadora, obsequio a todas las parejas participantes. 
TARDE Y NOCHE ACTUACION DE LOS FABULOSOS INTERPRETES DE RITMOS MODERNOS 

T H E C I N C O R E Y N L O ' S 
(el conjunto más joven del mundo) 

Una estrella en cada instrumento y una ma-avilla e„ conjunto (Twist. Mad-son, Bassa-Nova 
Roc-and-Roll, Merengue, Merecmnbes, etc.) * 

Presenta: el gran artista, creador de las fabulosas noches de ZIPI-ZAPE 
J O S E L ú i £ F £ R M ñ M O £ Z D E C O R D O B A 

SABADO Y DOMINGO: Por primera vez ante su público, la máxima atracción en «1 Tercer Festival 
de la Canción Moderna en el Palacio de Cristal de Oporto r^uv^i 

<(L O S I R E S D E £ S P A Ñ A » 
Premios otorgados por la Casa PRODIX. 

Cursillo p a r a Directores de 
E m p r e s a , en El Ferrol 

P L A Z A S LIMITADAS 
Patrocinado por la Cámara Oficial de Comerdo e Industria A . 

E l Ferrol tendrá lugar durante los días 11, 12, 13 y 14 del nr^m 
mes de siete y media a nueve y media de la tarde, un cqrsiJlolab « 
el tema: «Como establecer objetivos y programa de dirección» 

Será desarrollado por el «mmente ingeniero industrial y ̂ n™ 
mista asesor de dirección de Empresas, don Ramón María AraNHA° 
Gondra personalidad de gran renombre nacional en ea campo «1» 
dirección de Empresas. ^ po dí 18 

Estará especialmente orientado hacia los empresarios eerem» , 
directores de Empr«Sas industriale y comerciales, para 1^ aue ¿ta 
mos seguros que constituye una toticia digna del mayor interés 

Las inscripciones para asistir ai Cursillo pueden formalizarse en 
la Secretaría de la Cámara de Comercio. njduzarse en 

Ha de señalarse que. poj. haberse fijado un rúmero limitado d« 
plazas, se respetará rigurosamente él orden de inscripción. 

JOFRE 
HOY: 5'30-8 y 11 

P O R ULTIMA VEZ 

I Sensacional estreno I 

«JESSICA» 

con Maurice dhevalíer, 
Angie Dickison 

y Noel-Noel 
(Mayoates) 

Complemento: Imágenes 

HOY 
Un trío interpretativo que 

encuentra la cuadratura 
de la pioaidía.... 

O.W. Pisaher, Dany Robin 
Violeta Ferrari 

MI ABOGADO DEFENSOR 

Punciones: 5'30-8 y U 

(Mayores) 

HOY: S'SO-S y 11 

ULTIMAS EXHIBICIONES 
de la divertidísima palíoula 

R E N A 

«LA VIDA PRIVADA 
FULANO DE TAL 

DE 

caá 
P e r n ando Fernán Gómez 

Susana Campos 

(Mayores) 

HOY: 5*45-8 

Dia popular butaca 3 pte. 

E L CERRO DE LOS 
LOCOS 

(Eastmanoolor) 
juvenil, divertida, alegre 

Con Antonio Ozores 
Mercedes Alonso 

Complemenfto: NODO 
(Tolerada) 

MADRID-PAR!5 CALLAO 
HOY 

Gran Programa Doble 
en continua desde las 4 

MISTERIO EN E L 
BALTICO 

.V 

LOS SUEÑOS DE NELLO 

(En Color) 
(Autorizada para todos lo» 

públicos) 

CINEMA 
HOY: 4-6-B y 11 

ULTIMO DIA 
i Dasbordamt e éxito! 

(Teciinicolor) 

LOS CONFLICTOS 
IRENE 

DE 

Día fémina butaca 2,50 
LA VOZ DE LA SANGRB 
Un cWama impresiooantft 

conmovedor 
Era su hijo, Paro­ le pw 

^hibía" ácercársel* 
punciones: 4-6 8 y " 

(Mayores) 
Complementro NODO 
Mañana: . i?s LA 
«CUANDO VILLA ES ^ 

MUERTE 

ATENAS 

Marika Rokk 
Louis Armstrong 

Heltmut Zacharias 

(Mayores) 

HOY: 6-8- y J1 
ULTIMO DIA 

¿Un film P * l c l ^ o y intriga de amor. 

E L AMOR QUE YO ^ ^ 
Arturo de Córdoba 
Amparo R f ^ yd. 

U„ mundo enel ^ro qUe 
no quisiera v^11'J^er 

le gustará oonocer^, 
Imágenes 

Biblioteca de Galicia



c F f R R O i AL DIA 
6 — I X — 63 N O V E N A 

jiitm3 stt 

laflu?! 

trabajo en la B a z á n con los estudios 

A n e í r o s L a g o , u n ¡ o v e n 
e n t r e s a ñ o s a l c a n z ó e l t í t u l o 

de R a c h i l l e r d e G r a d o S u p e r i o r 

¡ ' * M ¿ í í ' t'«l'«»I¡°r' 
« ^ • liioínte » sobre todo sen-

Vmd - i S r s e . estudiando 
" I i i bocMlw soíerior—. es 
' • ' - ¿ c t o «odesto. HOM 
" " , i f í?, m m e M s descues 
r e m i t o " ™e»to "« to 

á s e n l o s Que real 

&e remtieron los notables en n ú ­
mero de cuatro nuevamente. Y de 
firovina, un sobresaliente. 

—Síoue , 
—£1 tercero lo avrobé con tres 

notables. 
—¿Y después? 
— D e s u u é s hice, en e l mismo 

año , awinto U sexto, 
—¿Con éxito?. 
—iVo vuedo quejarme. Aprobé 

todas v me dieron tren notabtes. 
—¿Qué tal la Revalida?. 
—Pues bastante bien L a nota 

media í u é un 7,7. 
—Magnifico, Manuel. Y , vamos 

a ver, ¿cómo te las arreglaba* 
vara estudiar? 

T u tenias Que asitir a l trabajo 
diariamente, 

—Desde lueao. Pero siempre 
hav tiempo, si uno desea aprove­
charlo. 

—Desde lueao. amiao. Y ahora 
¿Qué?. 

—-Ahora Quisiera hacer oposi* 
aleñes a la Escvé la Naval. Pero 
el asunto económico v a a pus trar 
mis deseos. Estudiar cuesta lo su­

yo. Hasta aihora la cosa fué regu­
larmente. Veremos a ver. 

—¿No te gustaría ser ingeniero, 
Manuel? 

—Me encantana. Pero eso cues 
ta todavía más. 

— L a Bazán, ¡no puede becarte? 
—No tengo derecho. L o tienen 

sólo los hijos de productores. Yo 
soy hijo dé productor, üero Pí'o 
ductor a l mismo tiempo. Un pro 
blema. 

—Bueno. Pero Hay becas mu-
mcimles. Solicita una. 

— L a he solicitado ya. S i me la 
conceden, será una solución para 
mi famlUa. No nademos en la, 
abundancia. 

— L o creo, amioo. Pero tú te sal­
drás con la tuya. ¿Has perdido 
el entusiasmo? 

—Eso. nunca. 
—¿Y la esperanza?. 
—Tampoco. 
— No la pierdas Manuet L a 

suerte ayuda a los muchachos co­
mo tú. 

M A R I U S 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

P a r a Cartagena, con su esposa, 
«1 Coronel médico de la Armada, 
don Justiniano Fernández-Campa. 

PETICIONT D E MANO 
L o s señores de Fernández R a ­

mos .(D. Manuel, del Comercio de 
esta Plaza) y para su hijo, don 
J o s é R a m ó n Fernández Areal , te­
niente auditor ce la Armada, juez 
m ar í t imo de ^ Comandancia Mi ­
litar de Marina de Vigo, ha pe­
dido a los señores de Cenalmor 
Ramos (D. Román, del Comercio 
de esta Plaza) , l a mano de su en­
cantadora y s impát ica hija. María 
Victoria. 

Los prometidos han crusado los 
regalos de rigor, y la boefa se ce-
lebará . Dios mediante, en el p r ó ­
ximo mes de diciembre 

Con todo el car iño y s impat ía 
que profesamos a las respectivas 
familias, expresamos nuestra cor-
di . 1 enhorabuena a los novios y 
familiares, recogiendo el parabién 
de las numerosas an"5*3^68» Q116 
tanta es t imación les guardan. 

S e s i ó n de l a 
Permanente 
Orden del día para la ses ión de 

la Comisión Municipal Permanen­
te: 

Acta de la ses ión anterior y 
varias nóminas y cuentas de gas­
tos. 

Comisión de Servicios. Mutuali­
dad do Empleados municipales. Co­
mis ión de Hacienda. Comisión de 
Obras. Comisión de Personal. 

Ruegos y preguntas. 

S A N T I A G O A L D I A 
Notas del repórter 

m l Z m m e n t e de interés^ 
KoSrcasos c o w e l s u y o . n o 
nuu frecuentes. 
mnte interesan, . , , 7 

S e o . £1 está un poco cohrbi-

« ma k mano por ^ j a b e 
lio cortados no precisamente ai 

'-Vamos a ver. Manuel, cuén­
tame tu vida. 

- M vida? Pero si no tengo 
mdue diez v ocho años— Poco 
mo QUÍ contar. 
-Sin emharao. se comenta en la 

6'iM tu tesón, tus esfuerzos por 
w alao más Que un simóle pro-
dwíor. 

-Yo estol/ orflulloso de mi tra-
toja Soy ooerario áe la E.N. B a . 
' -Ya té. Manuel. Pero sé tam-
Wn ¡roe te has hecho bachiller 
iniumiíario en cuatro arios. Cucn 
tm*. tso. 
-Pues, mire. Cuando tenia tre­

ce años, olflo antes de ingresar co 
Bn amtndiz en h. Empresa, se me 
ocurrió ta idea de hacerme bo 
chiller. 

-¿Te tnafriculasfe por oficial?. 
-Vo Entonces, para los de mi 

(:«e. eso era casi imposible. No 
comenzado los estudios noc 

ímoj. Emvecé o estudiar V en 
M curso hice inflreso y primer 
año. 

-¿Por libre? 
"Si Me dieron cuatro notables. 
-Uecarías una alegría, 
-riaurese. En el segundo año. 

El F e r r o l , p o r d e n t r o ^ JAVA 

Frente a la F á b r í c i de Hiela, el paleo de la orquestiiw se alzará. Madruga ©1 tiovivo, f u s i ó n ÓQ los 
n i ñ o s y es que erapiezan a darle vueltas a la vida. — (Foto A R J O ) 

F e r r o l V i e j o y s u s 
f i e s t a s m a r i n e r a s 

Jornatiaferraiana 

L O S L I S T O S 
• vadore* f^8 1Íst<)S de lo qile se cree l a S6"*6- Algunos 
\ ^Ablr-l* l181*010?^ humana han ca ído en el pesimisn 

obser-
ío',áde~c~V ^ " ^ " s » » numana nan caiao en ei pesimismo s ó l o 

El inm- las cosas muy Por encima. Pero hay muchos listos, 
'a tola ^ g0 ^ P * * * con uno mientras esperaba mi turno en 
dinero PCÍ 1111 ĵ 116 ^«a l . Yo estaba con mi impaciencia y mi 
llaUaba í n o ^ f 0 el moment<> de llegar a la taquilla. E l listo se 

' u ra de la cola, tamlbién con su dinero, con sn impa-
fon &TÍ listeza a flor de piel. Tenía , a d e m á s , bigote. 

fiencia * " w 1¿* 'co'ia) tamlbién con su dinero, con sn impa-
C0caüuemOn m ^te^a a flor de piel. Tenía , a d e m á s , bigote, 
su üstP7a • aPresiiro a decir no añad ía absolutamente nada a 

- ^ ni / su impaciencia. 
e pronto Un comenté-"' 61 list<> me s ^ ^ ^ ó como si m© conociese, hizo 

Vinillo 'T?Í sobr€ el tiempo y m e t i ó el hombro con mucho 
í En 'al iJOstiir6 mi Cuell(> y la nuca del que 86 encontraba delante. 
: ''"So t-on̂ Pr 'if1 11810 no Podía hallarse muy cómodo . Sin em. 

M'¡s Coin - * €l huimOT y continuaba hablando del tiempo. 
I salas. Yo „paneros de cola le echaron varias miradas envene-
^ res* enormem* * ma^uina"a p s i c o l ó ^ c a de los listos me inte-
! Fa"aban boln • Caminábamos hacia la taqmlla con lentitud. 
\ '"apes, jn j "^euenta cent ímetros para llegax a la meta. E n -

^Ivió su rn^í^111 disimulo le toqué en la cabeza a l listo. E l 
-¿Va m/f? sonriente hacia el m í o 
-No JÍDÍ V . a ^ « i r i r una localidad? 

r118 ""s andLs ( f - ' a ^ u i r l r é seis. Una es para mí. L a s otras, 
B(>3 fltifn„ ^ ' i 0? p e l l o s que e s tán en l a acera de enfrente. 

-Bueno ^P 68* 
'^páñía^pjf*** m* ha enSañado*.Creí *Ue deseaba ha-

W l i i ^ " ^ s i e n t o * 
-Hoaibrl ^ ^ ^ e n nunca l a serenidad. 
Le di nn HÍ® en l a cola. ¿O no estoj? 

b.rme coia^sí"'".^5***1 m* ha e n g a ñ a a o . ure i que aeseana na­
c í a s j a jg^^- p«r lo tanto, no s a c a r á usted su localidad. 

Por 

ui un líwo vwit. 4,\j nv ca*uj i 
rA,1ora v:, ro, emipu3ón y dejó de estar en l a co l» . 
•Nfl hubo w2»0 1° ^ usted. Buena suert? 
S11'- No !„* ,(las- Y me alegro. Por él y por mí. Sobre tedo, 

J e gustan la(S b(>feta|as> 

t «a las K e ' ^ listos en las colag de los cines, en los 
Díípii con ai» ' en el autobús , en las lanchas de l a r ía . 
li, I - safark n J S ^ 8 h<)ras de vuelo, con bastante práct ica , 
un. í a ?«aI<iuiPr. 0 % sl,s dotes excepcionales durante años . 
Pe? ^f,:tada « i reC1'be un puntapié a l finí' del espinazo o 

i xS** le ónií ^ ^ e n le estropea el traje con un zarandeo. 
I T r i 1 . ' ^ ! Sal811 Io- bailad0. 
6 lo, , JJ en ia s„„e?ia' no tiene nada que ver con el inteligente. 
S da, 111:15 sino ^P,erVcie y &e aprovecha, no de l a burramia de 
| Hs ̂ níeja^pV* í)uena fe> de l a prudencia y de l a educac ión 

i o^. JUac exa^; sto demasiado alto por ejercer l a profesioa 

, gantes. 
I ^ ^ í d ^ ^to. Lo que pasa e» Qne hay que pagar de vez 

vifla que e,""" con tranquilidad el asunto llega a convea-
preferiible ejercer a© persona corriente toda l a 

M A R I U S 

E l Viejo Ferrol nace al lado del 
mar. E s a mar, elemento primordial 
para los antiguos. E s l a mar u n 
i m á n que atrae, hace pensar e in-
p i ía a soñar. Y él lu mbre soñador 
transmite, de g e m ^ a c i ó n en gene­
ración, los ritos y leyendas que se 
han formado gracias a la inmensi­
dad del mar. 

E l mar y la mar, con esa ambi­
güedad o dualidad, representativa 
de la mansedumbre y la virilidad. 

Bellas tradiciones enriquecen la 
historia fantást ica de la mar. Fué 
formada por el sudor de Taaroa, 
diosa de Oceanía, al realizar es­
fuerzos creadores. Otra leyenda 
atribuye la creación del mar ai 
Pulpo primitivo: cedió el elemen-
io liquido al estallar la bolsa de 
tinta. E n otro miü; se habla de 
que el mar es posterior a la tie­
r r a - no era un principio sino una_ 
mín ima cantidad ds agua, aprisio­
nada en un recipiente y que un 
individuo guardabt y ocultaba. 
Otros quisieron hacer uso de ella, 
pero al levantar la tapa, se exten­
dió y derramó produciendo una 
inundación. Y o también conozco 
una leyenda relati-ja a Ferrol y a 
su mar, y a una poetisa ferrolana, 
pero... 

Y por fin, la Creación del Mun­
do, atendiendo a los relatos del 
Viejo Testamento. 

E S T I L O M A R I N E R O 

y se inquietan con la inquietud 
salvaje de la mar. Con pocos años, 
que se cuentan con los dedos de 

una mano, se bañan y juegan con 
su amigo, él mar. Saben de a m -
euelos y l iñas , excursiones en bote 
y manejan el remo con habüidad. 
V a n formando su estilo marinero. 
Algunos han conocido la tragedia 
de la brutalidad a el mar, en la 
carne del padre, que no volverán 
a ver más. Y no lo comprenden: 
¿¿por qué?, se preguntan. Poco a 
poco se van enterando de una Ley 
de la vida: morir. Morir hay que 
hacerlo, pero tan joven. E l mar es 
vida y tumba, medio y •fin: es el 
estómago del liquido, elemento. Y 
empieza a ser familiar Neptuno, el 
dios del tridente, aue lo usa como 
cetro. No les es tan conocido Po-
(ssidon. E l primero, romano; grie­
go, el segundo. 

Oyeron la leyendo, de las sirena», 
que con su dulce ennto atra ían a 
los navegantes para que se estre­
llasen contra los escollos, porque 
e l pescado es al pescador lo que 
el hombre a las sirenas. Mas, Uli -
ses las hundió en los abismos del 
mar al hacerse sordo ante sus can­
tos, cumpliéndose i profecía de 
que se ahogarían tedas si un hom­
bre resistiese al poder de sus en-
c a l a d o r e s voces. 

L A P A R R O C H E I R A 

A r t í s t i c a a r c a d e v o t a c i o n e s , r e g a l o 
d e S a n t i a g o a l G o b i e r n o 

E n el Viejo Ferrol los n iños na­
cen cara a la mar. Despiertan con 
vi ronco sonido de las sirenas de 
los buques o con ta fina y estri­
dente de las lanchas; oyen el cuer­
no de la embarca':lón, que anun­
cia la mercancía pescada. Y al po­
co rato, pescadores y la señora Pu­
ra, l a subastadora, y los niños, se 
reúnen para comerciar la mercan­
cía. Los niño» conocen palmo a 
palmo los embarcaderos y los bo­
tes: aquél, de F u f a r e ; el otro, de 
Mengano; él de más allá, de Zuta­
no. Saben el lengi-.aie marinero y 
es el muelle él cuadro que más 
impresiona a sus sentidos. Recono­
cen a las distintas pescadoras. Y 
sueñan en llegar al fin del mar 
porque toman como principio del 
mismo las riberas de la Ría. Por la 
noche intentan comprender los 
guiños de los faros y luces de los 
barcos. Se acercan a la mar tran­
quila, que les aquiete el espíritu, 

Las leyendas guardan el perfume 
de otros aires marinos, de otros 
tiempos. Hoy, Ferrol Viejo, honra 
a la Virgen, del Socorro, su Patro-
na, y a la que invoca en los mo­
mentos de alegría y dolor. 

Los demás barrios de Ferrol no 
pueden eludir la invitación que el 
anciano barrio les envía. 

E l Viejo Ferrol anuncia con bom­
bas que mueren en l a mar, des­
pués de su explosión jubilosa, el 
comienzo de las fiestas. Una fecha: 
6 de septiembre. 

Descansa el bofe, mecido por las 
olas; el remo y el motor; los uten­
silios de pesca quedan en suspen­
so; la red y el "truel" se secan; la 
potera desaparece como talismán 
y luz del pulpo y é barrio acoge 
con alegría las fiestas de la Parro-
cheira. 

Ferrol Viejo canta y baila, y ira» 
baja, y honra con devoción a la 
Virgen del Socorro, llamada cari­
ñosamente Parrocheira. 

Ayer salló para Belesar el es­
cultor s a n ü a g u é s D . Maunel 
Bonome. autor de la art ís t ica 
arca denotaciones que será re­
galada al (Joblerno español por 
el Ayuntamiento s a n t i a g n é s , 
obra que ha sido expuesta re-
clentemente, y que puede admi­
rarse en el Salón de Sesiones 
del Palacio de Rajoy. 

L a entrega del a r c a será 
realizada en fecha próxima y 
portará una solicitud que sus­
cribirá l a Alcaldía en relación 
con las necesidades de Compos-
tela con vistas al próximo A ñ o 
Santo. 

E l escultor Bonome. que en 
la segunda quincena de Octubre 
realizará las oposiciones para 
proveer la plaza de Escultor 
anatómico de la Facultad de 
Medicina, ha recibido el encar­
go de esculpir un Cristo de 1,30 
y las Imágenes de la Purís ima 
y Iftra. Sra. de F á t l m a para 
l a Iglesia de San FéBx de As ­
ma, nuevo templo de Belesar. 

X A T O J A T A M B I E N T E I Í D R A 
U N CAMPO B E G O L F 

Regresó de la capital do la 
provincia D. Enrique Meijide, 
Secretario de la Federación E s ­
pañola de Golf. 

E n L a Coruña recorrió la zo­
na del Campo de Golf que se 
construye y antes de retornar a 
Madrid, su residencia dará una 
vuelta por la Toja. 

—"Me Interesa conocer el po­
sible emplazamiento de un Cam­
po de G o l f que se proyecta 
allí". 

Volviendo a l tema del Cam­
po de Santiago, mani fes tó : 

—"Teniendo en cuenta la im­
portancia turíst ica de Santiago 
y la afluencia de visitantes a 

la región gallega que s i túan a 
esta ciudad como centro estra­
t é g i c o de sus excursiones oer-
maneciendo aquí bastante tiem­
po, conviene que no se descui­
de la realización del proyeco, 
y es necesario que el Ayunta­
miento lo preste la necesaria 
ayuda. De momento se debe i r 
a la adquisición de terrenos y 
gestionar asimismo las aporta­
ciones necesarias. Por lo que 
respecta a la Federación ésta 
recabará la ayuda de la Dele­
gac ión Nacional de Deportes". 

Preguntado si cree en el pro­
yecto, respondió: 

— " T a le informé en la ante­
rior entrevista q u e existe un 
grupo dispuesto a constituir una 
Sociedad y este grupo espero 
que cuento con las adhesiones 
de las entidades locales perata-
das de lo que beneficiaría a 
Santiago el complemento de es­
ta instalación deportiva". 

Y a ve usted, tengo noticias 
que en Corcubión. con el pro­
yectado Hotel de Turismo, se 
planea la construcción de un 
Campo de Golf. L a sugerencia 
es aleccionadora para Santia­
go... 

EST N O V I E M B R E , SEMANiü 
D E C I N E E S P A Ñ O L 

E n el mes de Noviembre ten* 
¿remos un acontecimiento del 
Sépt imo Arte en la Sala del 
Capítol. E n preparación e s t á 
l a celebración de una Semana 
do Cine Español y un Ciclo Ygf» 
mar Bargman. 

E n relación con l a Semana, 
serán proyectadas las pel ículas 
de la nueva ola de directores 
y en relación con el segundo 
proyecto, destacados conferen* 
dantos versados en la materia 
g losarán la o b r a del famosa 
realizador. 

L A E S T A C I O N B E A U T O ­
B U S E S D E C O M P O S T E L A 
A t ítulo de Información, da» 

mes cuenta que quizá la Esta» 
c lón de Autobuses de Santiago» 
proyecto en gestac ión, será es­
tablecida en la zona de Sar9 
en los terrenos Inmediatos a 
las huertas de la Colegiata ro­
mánica . 

Conviene prestar suma aten­
ción a la mejora, que el pro­
yecto no se demore mucho tiem­
po, p a r a descongestlonar l a 
Calle de la Sen ra . 

J E S U S R , A L V I T B 

V I D A R E L I G I O S A 
S E M A N A P A S T O R A L 

E l lunes dará comienzo en ei 
S a l ó n de Actos del Seminario Me­
nor de Belvís la Semana Pastoral, 
que dirigirá el párroco de Aibai-
ción. 

H a n solicitado sa asistencia u n 
centenar de sacerdotes. 

L a ses ión de apenura será pre­
sidida por el Cardenal'. 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

Acto de homenaje al profesor 
LE6AZ IAGAMBRA, en el Curso 

de Derecho Comparado 
E l horario d^i Curso dA Derecho 

GOímjjemao p a r a hoy es el s i 
gudente: 

S E G U N D O C I C L O . Secc ión de 
Derecho Privado. 

A las 10 de la mañana. Coloquio 
sohxf «Los contratos en el derecho 
COmoarado» dirigido oor el pro­
fesor G . Astuti. catedrático de His­
toria del Derecho en la Universi­
dad de Roma. 

A las cuatro de la tarde, e x á -
roene ssobre el curso de «Los con 
tratoc en «i Derecho Comoarado» 
con el orofesor Astuti. de Roma. 

Segundo ciclo. Secc ión de De­
recho público. 

A las 10 de la mañana, coloquio 
sobre «La revis ión de las consti­
tuciones en e Iderecho comparado» 
dirigido oor P1 orofesor Mast, ca­
tedrát ico de Derecho Constitucio­
nal de la Universidad ed Gante. 

A las 11. coloouio sobre« Ensa­
yo de una. tarde realista de los 
r e g í m e n e s DoRáticos contemoo.pá-
neos» dirigido oor el nrofesor V e -
del Decano de la Facultad de De­
recho de París . 

A las cinco de la tarde, e x á m e ­
nes con el orofesior Gaudiemet, 
catedrático de Derecho Constitu­
cional de la Universidad de P a ­
rís, sobre el curso« Bl ooder eje­
cutivo en el Derecho Comoarado, 
países occidentales». 

T E R C E R C I C L O . sCúrsó colecti­
vo sobre «Introducción al Derecho 
esoañol». „ . . 

A las 10 de la mañana , «Intro 
dución al Derecho nenal. II». oor 
el profesor Casteión. catedrático 
do Derecho penal v Magistrado 
del Tribunal Supremo. 

A las 11 «Organización iudicial 
y nroceso civil y penal, V» por el 
profesor Miguel y Alonso, catedrá-
itco de Derecho procesal en la 
Universidad de Santiago. 

A las 12. «Organización judi­
cial y proceso civil v penal. VI» 
oor el orofesor Miguel v Alonso 
de la Universidad de Santiago. 

A las cuatro de la tarde. «In­
troducción al Derecho oenal. III», 
por el profesor Casteión, catedrá­
tico v Maglistrado del Tribunal 
Supremo. 

A las cinco. E x á m e n e s del curso 
«Historia v Fuentes del Derecho 
español» con el orofesor Font Rius, 
Decano de la Facultad de Dere­
cho* del Barcelona, y del curso 
Initjodücción ai Derec í io públ i 
co» con el profesor Lucas Verdú, 
catedrático de Derecho ool í t ico de 
la Universidad de Santolago. 

O T R A S N O T I C I A S D E L 
C U R S O 

Anteayer don Lui s Legaz Lacam-
bra, Subsecretario de Educaci'&n 
Nacdonal y Vicepresidente de l a 
Asambíea de la Facultad Inter 
naicional para la enseñanza del 
Derecho Comoarado, con sede en 
Estrasburgo, acompañado de su dis­
tinguida esoosa. asistieron, espe­
cialmente invitados ñor el profe­
sor García Garrido, director del 
Colegio Mayor Fonseca, al almuer­

zo colegial, al final del cual tuvo 
lugar un caluroso v sencillo acto 
de homenaje a l profesor Legaz. 

Consistió é s t e en unas brillantea 
oaIabra« pronunciadas oor el pro­
fesor Gabriel Marty, PTesidente 
del Consejo de Dirección de la 
Asoc iac ión Internacioioal de De 
recho Comoarado y Decano de la 
Facultad de Derecho de Tolouse. 
en loe- que PUSO rio relieve &i agra­
decimiento de la Asoc iac ión y de 
la Facultad internacional por los 
desvelos del profesor Legaz para 
conseguir la real ización de esta 
Sesión en Compostela que próxi ­
ma a terminar ha sido sin duda 
una de las m á s interesantes y la 
aue ha contado con el m á s apro­
piado marco universitario. 

E l profesor Legaz agradeció las 
palabras del profesor Marty in­

dicando aue había sido para é l una 
gran sat isfacción i-, rel izción de 
esta sesión en su Universidad de 
Comoostela a la Que tan ínt ima­
mente se siente y sent irá ligado 
toda su vida, terminando hacien­
do votos por e l feliz resultado de 
este curso ^ poroue Ta posibili­
dad de reoetirlo se cosvierte pron­
to en realidad. 

Los dos oradores el profesor 
Martv v el orofesor Legaz. fueron 
calurosamente aplaudidos por los 
profesores y estudiantes del C u r ­
so aue con ellos compartieron el 
almuerzo colegial. 

E l profesor García Garrido, di-
póHrtr /io.i - Colegio Mavnr Fonse-
oa. obseauió en oabe l lón de la 
dirección del ooJsgio a los profe 
sores v señoras . 

E l acto de clausura con entrega 
de diolomas a los alumnos aue 
han superado los e x á m e n e corres­
pondientes, tendrá lugar el pró-
ximo sábado por la tarde en el 
lugar v hora aue mañana anun­
ciaremos. 

J O R N A D A S D E U N I V E R S I ­
T A R I A S 

E n ei Colegio Mayor Universita­
rio de las Teresianas, «Santiago 
Apóstol» se vienen ce1ebrando las 
Jornadas de Universitarias, B las 
aue asisten cincuenta jóvenes / ie 
diversas regiones españolas, d á n 
dose lecciones sobre criterio so­
cial y de temas de cultura en ge­
neral. 

Dirige estas jornadas el profesos 
del Seminario Conciliar de Zara­
goza don José María Cabodevilla. 

E l acto de clausura tendrá lu­
gar mañana. 
( F A C U L T A D D E C I E N C I A S 

M A T R I C U L A I D I O M A S 
Y D I B U J O 

ífiü p a r t i r de h o y d í a 5 h a s t a e l 
14 del presente mes , (amibos 
i n d u s i v e ) q u e d a abierto e l p í a 
zo de m a t r i c u l a de I n g l é s , A l e ­

m á n y D i b u j o , en l a s Secc io ­
n e s de Q u í m i o a s y M a t e m á t i ­
c a s de l a F a c u l t a d de C i e n c i a s , 
S e c r e t a r i a G e n e r a l de l a U n i ­
vers idad , d u r a n t e l a s h o r a s de 
o f i c ina (10 a 13,30). 

C O N V I C T O R I U M 

Del 8 de los coirltntes al 20̂  se 
celebrará en el Seminario Conci­
l iar un Convictorlum, al que asisn 
t irán los presbíteros ordenados re­
cientemente por el s e ñ o r Cardenal. 

D a r á n lecciones el profesor del 
Seminario y párroco de la Corti-
ceia, don Severlno Souto y el Pa­
dre César Vaca, agustino, de Ma­
drid. 

D . C A M I L O G I L A T R I O 
R e g r e s ó de C a r t e l l e (Orense ) 

e l M . I S r . don C a m i l o G i 
A t r i o , C a n ó n i e : o d s l a C á t e d r a 1 
c o m p o s t e í a n a y f a m i l i a r del 

s e ñ o r C a r d e n a l , q u i e n d í a s p a ­
sados p a s ó por e l a m a r g o t r a n ­

ce de l a muer te de s u s e ñ o r a 
m a d r e . 

L e r e i t e r a m o s n u e s t r a m á s 
s en t ida condolenc ia . 

N O V E N A A N U E S T R A SENfORift 
D E L P O R T A L 

Con gran afluencia y devocióii 
de fieles se viene celebrando e 
solemne novenario a tan venerad;' 
Señora . Tanto en lai, misas conu 
en los cultos de la tarde es Ince­
sante el desfile de fleíes. 

E l Rvdo. P . J e s ú s Paloma­
res, O. P., con su autorizada pa­
labra contribuye a la brillantez d. 
dichos actos. E s de esperar que lo 
d ía s restantes aumente s i es posi­
ble el n ú m e r o de í le es. 

E l día 8, festividac de Nuestra 
S e ñ o r a del Porta', habrá misa t 
las 7; a las 8 será oficiada por «i 
Excmo. y Rvdmo. D r . D . Migue 
N ó v o a Fuentes. 

A las 12, misa solemne, al fina 
de la cual se e x p o n d r á S, O. M.. 
hasta las seis y modia, hora de tot 
cultos. 

A las 7 de la tarde saldrá de la 
iglesia la solemne procesión con la 
Imagen de la Virgen del Portal en 
su hermosa carroza presidida por 
el Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo 
Auxiliar don Miguel N ó v o a Puente. 
Portará el estandarte el médico 
D, Argimiro Silva Gil , Hermano de 
la Cofradía. 

Al final de dichos actos dirigiré 
unas palabras al pueblo composte-
lano el Rvdo. P. J e s ú s Palomares 
P . O., a continuación se entonará 
la Salve. Se invita al pueblo para 
que honre a tan venerada imagen. 

Todos los niños y niñas que ten­
gan traje de primera comunión se 
ruega acompañen a la Santísima 

tí Virgen en tan piadoso acto. 

D E S A N T I A G O 

Durante esta semana estarár. 
abiertas desde las nuave y medir; 
basta las once de la noche lar 
fannacias de: 

D o ñ a A n a M a d r i ñ a n G o n z á 
lez , S a n F r a n c i s c o r 24- T e l é f o 
no 3500 - 229 

D o ñ a P u r i f i c a c i ó n S o b r i n o 
L o r e n z o , C a í K e r e r í a . 50. T e l é -
ono 1519 

D o ñ a C o n c e p c i ó n S a n g a d c 
R o d r í g u e z . R o s a l í a C a s t r o 2. 
T e l é f . 10641 

A partir de las cace de la noche 
corresponde: 

D o ñ a Irene Regueito Lois, Os 
sas reales 10 (Animas) 

GUIA MOftAi 
P R I N C I P A L : «Nada menos OUÍ 

arcángel». — 2. Jóveens . 
M E T R O P O L : «Esa clase de mu­

jer». —- 4. Gravemente peligrosa 
S A L O N : «El héroe solitario». — 

1. Todos. «Fugit ivos del desierto» 
2. Jóvenes . 

C A P I T O L : «Los Diez Manda 
mientes». — 2, Jóvenes . 

Y A G O : «La colina de los diablo; 
de acero». —- 3, Mayores. 

A V E N I D A : «Suspendido en sin 
vergüenza». I . C . 

Biblioteca de Galicia



E O E S T A D E 

N O T O D O S P U E D E N I R D E V A C A C I O N E S 
E N S U E C I A T A M B I E N P A S A N C A L O R Por Alfonso ESPÍNET 

(En un reportaje Eurepa-Press 
•ara E l , CORREO GALLEGO.- . 
3<il wraneo está de moda. Y lo 
«stá, porgue es ahora cuando no­
tamos sus efectos, cuando su pre­
sencia repercute en todas las fa­
cetas de la vida. Cuando él llega 
muchos se van, huyen de sus ri­
gores y se refugian en donde es 
más agradable soportarlo. Su lle­
gada es como el pistoletazo que 
da la- señal de salida de una ca­
rrera, en cuento suena todos echan 
a correr. Es el momento de ir a 
las playas, de subir hacia la mon­
taña. . Es el momento de los re­
frescos, de los helados; del desi-
canso de un prado, sobre la hier­
ba fresca, bajo la sombra. 

Pero, en «sta vida siempre hay 
un pero, no todos tenemos la suer­
te de, poder marchar. Muchos, por 
la razón que sea, tenemos que 
aguaitar firmes en la ciudad. E l 
,"Rodríguez" también se pone de 
moda. 

Esto.no es aigo que sólo suce­
de en nuestro país, en todo el 
mundo, en cualquier parte, hay 
un grupo, más o menos numeroso, 
que no puede abandonar las ciu­
dades, que deben soportar, como 
sea, el calor. La ciudad también 
tiene sus pequeños escapes, sus 
pequeños medios para vencer al 
calor Estos medios son. empleados, 
en todas sus variantes, por esta le­
gión ,.de hombres que no pueden 
descansar de forma prolongada. 

EN SüECIA TAMBIEN PASAN 
C A L O R 

Hoy, para consuelo de los que 
sudan, añorando el campo o la 
playa, les mostramos un panora­
ma de lo que a este respecto su-

Este caballero no puede Ir a la playa, pero está dispuesto a broncearse. Deanudo de m e d i o 
cuerpo ha expuesto ai sol su blanquecino torso. Debía estar incómodo y se buscó un almohadón. 

Luego dirá.i c ue un frasco vacío no tiene n nyjna utilidad. — Foto EUROPA PRESS) 

cede en la nórdica Suecia. De la 
misma forma podríamos haber es­
cogido cualquier otra nación, pe­
ro hay una razón para elegir a 
Suecia. Este año, por rara excep­

ción, el verano se está portando 
muy bien con los suecos. Después 
del largo y frío invierno nórdico 
el, calor era esperado con autén- • 
tica ansiedad. L a espera se vió i 

compensada con la llegada de un 
verano, de un sol, más eficaz J 
ardiente que nunca. L o s suecos 

están aprovechando una ocasión 
QUO pocas veces se les brinda: pa­
sar unas vacaciones soleadas. Por 
ello han emprendido un veloz éxo­
do hacia los lugares de veraneo-
Claro, como decíamso. ocurre en 
todas partes, han quedado bastan­
tes al pie del cañón, sin poderse 
sumar a la desbandada. Son éstos 
los que les mostramos. Estos que 
en cuanto tienen un momento, 
acuden presurosos a los parques y 
piscinas para resarcirse de su for­
zosa vida urbana. 

CADA CUAL DESCANSA 
COMO QUIERE 

Del más Joven al más viejo, ca­
da uno busca a su manera la co­
modidad, el frescor y el descanso. 
Los sistemas son tan variados co­
mo los gustos y así, hay quien 
gusta de tenderse en un prado, 
aunque luego escoja como curioso 
almohadón un frasco Coca - Cola. 
Hay quien prefiere sentir el agra­
dable frescor del agua y la emo­
ción del salto de trampolín. Hay 
quien elije el ponerse a jugar con 
sus hijos, aunque esto no tonga 
nada de descansado. Hay quien 
prefiere sentarse en una terraza 
y sorber lentamente u n a bebida 
helada. Hay quien..., la lista se­
ría interminable. Lo que para unos 
resulta algo en lo que todos coin­
ciden; pasarse nueve meses desean­
do el calor para huir de él. como 
de la peste, los tres meses res­
tantes. E l mundo está lleno de 
paradojas. 

Una melodía lo hizo famoso 
m 

Una científica japocesa examinando un esqueleto y algunos 
tos arqueológicos cerca de Ban Jao. — Foto EUROPA PRESS), 
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Cuando se está enlre los diez y los veinte años, el reposo es algo que no entra en el programa,.,. 
Junto a los refrescantes chorros de agua estos dos muchachos descansan a su manera. Una manera 

nada descansada, por cierto — (Foto EUROPA PRESS) 
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A n t e l a e x p o s i c i ó n p i c t ó r i c a 
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r o r J . V A Z Q U E Z S A N C H E Z 

DE nuevo el magnífico salón que otrora fué 
capilla del Hospital de los Reyes Católicos, 
da cabida y se adorna con I05 cuadros de 

García Lema Otra vez sus paredes vibran con 
el soberbio conjunto que forman todos ellos en 
magistral sinfonía de color. 

Es una gran colección de obras, casi todas 
ellas de propiedad privada, que el artista so­
mete a la sensibilidad de los santiagueses como 
obsequio emotivo a Compostela, la ciudad en 
cuyas rúas y porches aún están presos sus anhe­
los adolescentes; es todo un regalo de. arte, gra­
nado en esta selección ¿e toda su obra, el que 
ofrece generosamente a quien un día acogió y 
estimuló sus ensueños de belleza; es una ofrenda 
simbólica a quien supo facilitarle las «raíces» 
románicas, —¡Oh, maestro Mateo»—f qUe habían 
de aflorar en sus lienzos místicoSi cuya composi­
ción tiene un trasunto, una vivencia ancestral, 
una temática que nos recuerda en cierto modo, 
la del Pórtico de la Gloria: nos bastará citar 
«Presencia», «Resurrección», «Más allá del lími­
te» y «Humanidad cósmica», cuadros en los que 
las figuras, las multitudes se orientan en planos 
y círculos que las elevan en un ansia de alturas, 
de infinito, con una serenidad armoniosa en la 
que se adivina una inquietud consciente de de­
velar el «Ser». 

En estos lienzos usa el maestro la plenitud 
cromática de su paleta, riquísima ^n los matices 
de ios azules, rojos, oros, violetas . , . , aplicados 
en unos seres estilizados con cierto sentido gó­
tico en los que los ropajes &e despliegan en 
ángulos equilibrados y «n los que los escorzos 
tienen un ritmo pleno de significado exotérico. 
Su «mensaje» nos los dicen en palabras silentes, 
pero acuciantes, llenas de suavidad y placidez; 
«mensaje,s de eternidad», para elegidos, dichos 
en un lenguaje quitaesenciado e intelectual 

Pero en García Lema lo eterno, la eternidad, 
por paradoja y contraste, n© sólo es quietud y 
éxtasis: es, también, movimiento y grito, angus­
tia y rebeldía, y así en sus «Cabalgatas» y en 
sus «Multitudes» se esconde uri terrible dilema. 
¿Qué nos dicen esos sutiles corceles que, surgien­
do del fondo de los tiempos, se sitúan ante el 
espectador aventando con sus cascos- un polvo 
viejo de siglos, hecho de olvidxdas historias que 
nunca se escribieron? ¿De dónde vienen en su 
pujanza y a dónde van en su empeño? Y esas 
multitudes abigarradas que se mueven cara un 
destino ignoto, escalando un cielo envuelto en 
nnbes cósmicas desgarradas *m ra azul abismal. 

tal como una ventana abierta ^ la entraña de 
un Dios. ¿Qué significa su continuo moverse, en 
un mundo sin sentido, hacia un fin que apenas 
se presiente? 

Otra faceta del pintor la constituyen sus abs-
traciones cósmicas. En estas composiciones su 
fantasía Se dirige a los espacias siderales para 
arrancarles el secret» de los mundos ardientes 
que palpitan en las galaxias. Recrea su pincel en 
lo sutil del polvo cósmico y enciende en llama­
radas impresionante,, las estrellas que laten en 
el fin de los «marchs». Traza vertiginosas espi­
rales, pobladas de seres triunfantes y gloriosos, 
y cruza los abismos con líneas y planos que es­
peran su definición matemático metafísica en una 
sueva astronomía que vive ya en su mente de 
iluminado. La técnica que emplea en estas obras 
es polifacética, pues mientras en alguna^ la pa­
leta es aparentemente monocromática, despliega 
en otras toda la eclosión maravMlosa de un sun­
tuoso colorido. 

Quedan aún las sugerentes íiguras ¿e sns re­
tratos que el maestro trata con el niismo brío y 
empeño que sus otras obras, sin cortapisa algu­
na para su inspiración, pero suavizándola y ma­
tizándola en el sombreado de los rostros y en la 
gracia alada de las manos Son varios los que 
presenta, y mientras en algunos se nota clara­
mente una intención simbólica, fn otros, apenas 
dos refleja simplemente el modelo, idealizado 
por el artista, con una fidelidad aparente que 
no es sino trasunto de su maestral dominio del 
pincel 

Y aún podríamos decir algo ae muchos otros, 
tales como sus ((Quijotes», su? ¡(Moisés», «La-
Paz» . . . En todos elIos existen detalles ¿e téc­
nica y genialidad de composición que justifica­
rían, para cada uno, toda una larga descripción 
para la que, lo reconocemos, nos sobra emotivi­
dad pero nos falta preparación. 

Digamos, para terminar, que en las pinturas 
de García Lema todo es sublime, todo tiene una 
grandiosidad que abruma y que, en toda ella, 
se encuentra siempre un mensajp de ideal y de 
belleza. Pedro García Lema, eí ((Teólogo de la 
Pintura», que dijo Marañón, merece el rendido 
homenaje de nuestra admiración y la gratitud 
sincera de nuestro corazón por esta entrega que 
nos hace de su obra genial que, una vez más, 
quedará grabada en nuestra imaginación con el 
impacto de sus luces centelleames, el misticismo 
de sus temas y el misterio equilibrado de sus 
composiciones. 

v u e l v e a l a a c t u a l i d a d 
g r a c i a s a l a a r q u e o l o g í a 

Un ex p r i s i o n e r o en el « F e r r o c a r r i l de la Muerte» 
descubre insospechados tesoros del neol í t ico 
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U n reportaje Europa - Press, 
por Manuel SAN7., para E L 
C O R R E O O A L L E G O . 

¿Quién no conoce el rio Kwai 
aunque sólo sea de nombre? Con» 
tribuyó a su divulgación aquel fa­
moso filme nortean^r'cano sobre 
un hecho histórico oouirido duran­
te la pasada guerra mundial. In­
cluso usted mismo b&brá silbado 
la sonora y pegadiza canción qué 
entonaban los soldeos c:el campo 
de concentración. 

Pues bien, por si -„sa familiari­
dad fuera poco, desde hace un año 
al famoso río Kwai es doblemen­
te popular. Ha pasado a sir una 
atracción mundial a caasa de ios 
sensacionales descub-'mientas ar­
queológicos y de pia'urrs rupesires 
encontradas en sus márgenes 

Sus pinturas rupestres stva ex­
traordinarias, tanto, '^e su do? cu­
brimiento ha sido un 1 contecimi oa-
to en él mando ía'ero, no sola­
mente por la belleza d-- las m:s 1̂ 3 
sino porque, catalogadas co-.no del' 
período neolítico, al igual qu? los 
restos arqueológtos ' ios cie», '<';̂  
eos estimaban la 'mposibilida i d'3 
encontrar en ese rugar restas de 
aquella era. 

Estos sensacionales hallazgos se 
deben a un hecho fortuito y a la 
vez al tesón de un danés; al doc­
tor Ebbe Munck. 

F O R M A C I O N D E UNA E X P E D I ­
C I O N M I X T A T tí A I L A N D E S A ­

D A N E S A 

Una expedición mixta thallan-
desa danesa era originariamente 
una idea perdida tn la hábil e 
imaginativa memoria del embaja­
dor danés en Thailandia. Ebbe 
Munck. 

Munck conocía que un cientí­
fico holandés, el ó'oitor Van Hee-
reken, prisionero de los japoneses 
durante la Segunda Guerra Mun-

Los transportes por el río Kwai se efectuaban en ba:.sas nativas formadas con 
(Foto E U R O P R E S S ) 

troncos dt árboles 
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M I A M I (Florida. Estados 
Unidos), 5.— Radio Habana 
ha informado que algunos fun 
cionarios y eimpleados del Mi­
nisterio de Comercio Interior 
iiabían sido c-astigados con pe­
nas de arresto, en prisión por 
laltas de disciplina de probi-
bidad y malos tratos al pú-
público. 

E l régimen de Fidel Castro 
mantiene un llamado "campo 
de rehabilitación" en Guana-
cabibes, provincia de Pinar 

del Río, para funcionarios del 
Estado reiterentes en faltas den 
t ro del servicio.—- Efe. 

dial, habia conseguiac reunir in­
teresante y abundante material ar­
queológico duranta el tiempo que 
estuvo condenado a trabajos for­
zados en la conotrucción del fa­
moso "ferrocarril de la muerte" 
Munck también coi.ocia que un 
americano, Karl íitider, compa­
ñero de condena de Van Heere-
ken, había querido continuar 'as 
investigaciones en la zona del río 
Kwai, pero tuvo cue abandonar 
su idea a causa de ia falta de re­
cursos. 

Munck entonces concibió una lu­
minosa idea: ¿por qué no formar 
una expedición mjctf thai'andesa-
danesa con el suficiente apoyo pa­
ra explorar aqueiU zona? 

Comenzó por reiabar apoyo mo­
ral del Gobierno rbiliandés y apo­
yo material de numeresas socieda-

. des y entidades privadas. Su Idea 
encontró la necesaria comprensión 
y pronto su proyecte se convirtió 
en realidad. 

Puesto ya a trabajar en la idea 
acariciada desde bscía tiempo, 
Munck eligió al rientífico danés 
Eigil Hielsen como je/e de expe­
dición, y se aseguró también la 
ayuda del ex prisionero de los ja­
poneses Van Heetcenre, a quien 
buscó por su país, j concedió un 
puesto destacado ea eJ equipo de 
expedicionarios. 

LOS N A T I V O S , C A S U A L M E N T E , 
P R O P O R C I O N A R L A P I S T A 

D E L O S T E S O R O S 
Los trabajos comenzaron en las 

orillas del río cerca ae la localidad 
del Ban Kao, con resultados pro-
metedores Allí se in>taló el cuartel 
general de los expod cionarios. Fué 
construida una choza con mate­
riales indígenas i unto al borde 
mismo del río Kwai. Los despla 
zamientos se efectuaban sobre sus 
aguas en balsas de artesanía cons­
truidas con troncTb de árboles. 

Mientras se tra lajaba en esta 
área, el científico "Van Heekeren 
hizo buena amista j con los nati­
vos. Un día, uno de ellos, mencio­
nó casualmente, que conocía un 
lugar donde podrían encontrar 
pinturas muy buetiar en el interior 
de una cueva. 

La expedición dividió. Un 
grupo de científic s decidió alqui­
lar unos elefantes y comprobar so­
bre el" terreno la veracidad de lo 
revelado por los nativos. 

En verdad, lo que encontraron 
fué superior a lo oue esperaban. 
Ante ellos se ofrecían restos de to­
do tiro -y pinturas realmente ex­
traordinarias. El anuncio deQ ha­
llazgo conmovió al mundo ar­
queológico. Las reliquias neolíticas 
eran tan numerosa." como Inte­
resantes. 

De esta forma el rio Kwai se ha 
hecho dob'emente famoso. 

Ha sido levantado 
el estado de 

urgencia en la 
Buayana Británica 

mayo último en la l3 de-
tánica, 17 días á e s S J e g L e r > } 
claración de una hue Sa > d9 
ha sido levantado ofic^ f s i9 
^ ^ I d e n a ^ a l r m a ^ a Por el ^ una ordenanza 
bernador Ralhpn G êy- {9 

Esta medida, decidida ^ doC. 
una reunión dt* g f n̂0vigor co» 
tor Jagan, entrara en y 
efecto inmediato. t̂a­
ñes adoptados virtud a 
do de urgencia han qu bicló0 
ladas, entre ellas, ia ^ 
sobre reuniones P O 1 1 ^ podrí 

Por otra Pf1 / : gn0a ios sosp* 
mantener confina dos a ̂  unS 
chosos detenidos sl_noEfe)( 
acusación en nrme. A 

Biblioteca de Galicia


